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L A P R O I H D E M i 

O c u p a c i ó n d e V a í m o j a d o y C a s a r r u -

b i o e n e l s e c i o r d e M é n í r i d a : l o s ' 

r o j o s a b a n d o n a r o n e n e l c a m p o 

d o s c M o s c i n c u e n t a m u e r i o s 

U n n u e v o d e s a s t r e c a t a l á n e n e! 

f r e n t e d e A r a g ó n : l o s m a r x i s t a s f u e ­

r o n p u e s t o s e n f u g a , d e s p u é s d e 

a b a n d o n a r m u c h o a r m a m e n t o 

ÍÍGO DE BTM mmii i mmk EL m m mmm mm 
S A U U í A K C A , 16.—Parte o f i c i a l i r a a v i a c i ó n , e n i n t i m o enlace con 

í a c i l l t a d o a las 30 h o r a s d e l d i a de 
hay. p o r e l C u a r t e l G e n e r a l , d e l 
GeiíeTalisiQKK 

' "UJEIICI'ÍO D E L N O K X Í Í . - Q I J I N -
T A D I V I S I O N — E l e n e m i g o a t a c ó 
m d i g n e r a , s iendo r echazado y 
Ijersesuido ha s t a c inco k i l ó m e t r o s 
de clicho pueblo . A b a n d o n ó e n su 
huíc ía 89 mue r to s , f u e r o n hechas 
prisioneras c inco m u j e r e s ; dos m -
«u?, dos polacas y u n a f rancesa . 
Se le c o s i ó , ademas , 47 í u s i l e s y 5 
auie l ra i ia t io ras . 

' S E P T I M A DIVTGION' .—En e l sec­
tor Nor te c o n t i n ú a d c s a r r o l l á u d o -
ae la m a n i a b t » i n i c i a d a j a r a y e n -
cei ÍA IT k t e n c i a que e l e n e m i g o 
«j!i>;ie eu iUibledo ae Chavtela. 

J v i t í s a ' a s r o i u m n a s ^ h a n ocupado 
los puebles Y a l m ó j a d ó y C a s a i r u -
bio. E í esiemigo a b a n d o n ó en el 
caiiijio 250 m u e r t o s y se le cog ie ­
r o n :o-30 fusiles y dos a m e t r a l l a d o ­
ras a n t i a é r e a s . 

O C T A V A D I V K I - v - . I .as c o -
i mimas de A s t m i a s ¡t . . . b o m b a r ­
deado y a tacado Í K S pos ic iones 
iMiemisas, ob l iganr io a los ro jos a 
abandonar a lgunas de e l las . 

D I V I S I O N D E S O R I A . — C o n t i n ú a 
la clasáif lcación d e l m a t e r i a l cogido 
a l enemigo que se r i n d i ó e u la. ca ­
t e d r a l de Sigü .enza e n e l d í a de 
ayer. 

S E X T A D I V I S I O N . — S i n n o v e d a d 
d igna de m e n c i ó n . 

E J E R C I T O D E L S O R . — E n el 
f ren te de G r a n a d a f u é o c u p a d o 
por nues t ras t ropas e l p u e b l e c i t o 
de Él T u r r o , á l S u r de IMtoraleda d? 
Zafayona . 

N'o h a y novedad digna de m e n -
e i ó n e n Jos d e m á s frentes de este 
E j é r c i t o . 

A V l A C i O N . — Nues l i a a v i a c i ó n 
h a acteado bri l lantemente e n el 
rts de hoy. 

S a los d i í a r e n t e s f r en tes h a n 
sido derribados ocho aparatos 
enemigos e incendiados cuatro 
a e r ó d r o m o s . " ^ 

Ó O S Í D N I O A D O O F I C I A L 

D E L N O R T B 

' BUR-GOS, 13. — C o m u u i c a d o o f i ­
c i a l del C u a r t e l g e n e r a l d e l E j é r ­
c i to de l N o r t e . S i t u a c i ó n g e n e r a l 
a las 21 horaa de hoy , 18 de o c t u ­
bre de 1936: 

"Ha transcurrido la j o r n a d a d« 
hoy con gran act iv idad en el í r e n -
t e ' a r a g o n é s , en Astur ias y en los 
dos sectores del frente de 5a s é p ­
t i m a D i v i s i ó n , y en todos ellos h a 
cooperado m u y efteaimente n ú e s -

las fuerzas do t i e r r a , l o g r á n d o s e 
i m p o r t a n t e s é x i t o s . L a s i t u a c i ó n se 
m a n t i e n e y m e j o r a e n cada j o r ­
n a d a . 

E u l a zona de ¡ r e t a g u a r d i a de es­
t e E j é r c i t o , s i n n o v e d a d . " 

L O S R O J O S , B A T I D O S 

E N L O S A L I J A R E S 

ü Ü R G O S , 16 ( N o t i c i a o a c i a l ) . 
L a s c o l u m n a s que o p e r a n e n e l 
sec tor fie T o l e d o i n i c i a r o n u n a ac ­
c i ó n c o n t r a e l e n e m i g o f o r t i f i c a d o 
e n e l c a m p a m e n t o do l o s A l i j a r e s . 
E s t a b a é s t o g n a r n e c i d o p o r 1.500 
-hombres pe r t enec i en te s a l a G u a r ­
d i a N a c i o n a l R e p u b l i c a n a y b a t a ­
l l ones de O í u m b a y í a é u , e n u n i ó n 
Ce m i l i c i a n o s m a r x i s t a s . 

Se l o g r ó c o m p l e t a m e n t e e l ob j e ­
t i v o , r e c o g i é n d o s e SO c a d á v e r e s 
enemigos , 114 fus i les , 5 a m e t r a ­
l l a d o r a s , u n f u s i l a m e t r a l l a d o r y 
g r a n c a n t i d a d de v í v e r e s y m u n i ­
ciones, 

O C U P A C I O N D E O T R O S 

D O S P U E B L O S 
S E V I L L A , I C — L a s c o l u m n a s de l 

E j é r c i t o d e l Su r que o p e r a n e u e l 
sec tor de S a n M a r t í n de V a l d e l g l e , 
sias, h a n p r o s e g u i d o su avance y 
ocupado e n e l d í a de h o y los p u e ­
blos de V a í m o j a d o y Casa r ruh ios . 

Parece ser que los ro jos a b a n ­
d o n a r o n sus posic iones defens ivas 
de N a v a l c a r u e r o , t e m i e n d o que las 
fuerzas- nac iona l e s lea c o p a r a n en 
su t o t a l i d a d . 

Levante 
S I G U E N L O S A S E S I N A T O S 

S E V U i L A , 1 6 — E n A l i c a n t e h a n 
s ido condenados a m u e r t e p o r e l 
T r i b u n a l P o p u l a r ' y e j ecu tados -el 
g e n e r a l G a r c í a A I d á 7 e z , e l c a p i ­
t á n da Es tado M a y o r J o s é R o m e r o , 
e l t e n i e n t e L u c i a n a y e i t e n i e n t e 
d e l C u e r p o de Asa l to E n r i q u e R o ­
b l e » . 

A r a g ó n 
O T R O . N U E V O D E S A S T R E 

C A T A L A N 

B U R G O S , 16.—(Noticia o ñ c l a l ) . 
Las co lumnas que operan e n l a 
S i e r r » de Alcubierre l ibraron n n 
encuentro con e l enemigo en las 

. proximidades del pueblo de P e r d l -
- - m e r a . L o s m a r x i s t a s fueron b r i -

Mañana, Dia de las Misiones 
H e m o s d e d e m o s t r a r a l m u n d o q u e , e n m e d i o 

d e n u e s t r a s a n g u s t i a s , n o o l v i d a m o s 

• ' e l l l a m a m i e n t o d e S . S , 

- E n el " B o l e t í n B c i e s i á s t i c p " de l a 
a r c h i d i ó c e s l a de S a n t i a g o do C o m -
p ó s t e l á se h a x>u-bUcado el s i g u i e n ­
te documen to : 

"El S i m o P o n t í f i c e m a n d a cele­
b ra r en t odo el m u n d o e l D i a M i ­
sional Un ive r sa l , que esta a ñ o le 
tiorresporide el T8 de O c t u b r e . 

Cier to que las c i r c u n s t a n c i a s que, 
desde Jiace a ñ o s , i m p e d í a n hacer 
u n a labor eficaz e n n u e s t r a Pa~ 
i n a ¡ se h a n ag ravado e n e l p r e s e n ­
te asta el p u n t o que Lodos conoce­
mos. 

•filos i m p e d i r á esto hacer c u a n t o 
es té de nues t r a p a r t e p a r a secun­
dar los deseos de S u S a n t i d a d , que 
son los de l a Ig les ia , n u e s t r a M a ­
dre? 1 . ' 

Epocas de persecuciones f u e r o n 
las de los A p ó s t o l e s y sus i n m e d i a ­
tos sucesores, y , c o n t o d o , n u n c a 
o lv ida ron . e l p recep to d i v i n o d e : 
' cuntes erno docete omnez g e n -
ics . . ." 7 , en m e d i o de los t o r m é n -
'V- v m a r t i r i o s , los p r i m a r o s c r i s ­
t ianos n o d e j a b a n de p o n e r en 
p r á c t i c a l a o r a c l ó n i . q u e d i a r i a m e n ­
te s a l í a de sus labios " A A v e n i a t r e £ -
m m t u u m " . 

P a r e c e r á n estos e jemplos l e j a n o i 
y f o o r lo m i s m o , n - f á c i l e s de i m i - ¡ 
ta r , pe ro recordemos l a r e v o l u c i ó n 
francesa, c u a n d o se despoja a l a \ 
Ifí .csla de sus bienes y se g u i l l o t i - \ 

a m i l l a r e s de sacerdotes y r e l i - 1 
Sipsosr H u y e n de F r a n c i a 15.000 j 
sacerdotes, quedando sus pa r ro -1 
quias abandonadas , y entonces es 
c i a n d o e l e s p í r i t u m i s i o n a l , apa-1 
gado en aque l l a n a c i ó n , surge p o - t 
t e n t l s i m o . j 

Y si volvemos los ojos a Ids le ­
yes -persecutorias de A l e m a n i a a l ] 
f inal izar^ e l s iglo pasado, nos e n - ' 
eon i ramos v o n la e x p u l s i ó n de ó r ­
denes re l ig iosas , e n c a r c e l a m l e n l o s 
de Obispos, des t i e r ro de sacerdo­
tes... Los c a t ó l i c o s , angus t iados , SP 
d i r i g e n a P í o I X : "Nos o p r i m e n la 
Ig les ia en A l e m a n i a , ¿ q u é hace­
mos"!"--" D i r i g i d vues t r a a c t i v i d a d , a 
l a : Misiones"- ' - les con tes ta el Papa. 

Pues b i e n ; a pesar de l a lucha 
Q'J preseneia'mos y e n l a cua l se 
e s t á m a n i f e s t a n d o Vis ib lemente la 
m a n o de Dios , p rocu remos ce lebrar 
el D i a M i s i o n a l con Oraciones , P r o ­
paganda y Colec ta . A m a y o r d i j i -
c v l t a d , r e spondamos c o n m a y o r 
i f o b a i o ; l a mies escasa se recog" , 
n . : só lo v o r gav i l l a s , s ino t a m b i é n 

H a n t e m e n t e b a t i d o s y h u y e r o n h a ­
c i a P a r l e t a . Se c o g i e r o n p o r n u e s ­
t r a s fuerzas m á s do 60 m u e r t o s 
m a r x i s t a s y g r a n c a n t i d a d do -víve­
res y m u n i c i o n e s . L a m a y o r í a de 
los m u e r t o s enemigos e r a n e x t r a n ­
je ros , de n a c i o n a l i d a d f rancesa y 
rusa , y h a b í a e n t r e ellos t a m b i é n 
a l g u n a s m u j e r e s . 

E S T R E C H O D E Q U I N T O , S A L -

o o r espidas y Jutsta p o r g ranos , y 
n o t r a b a j a n d o n ó se c o n s e g u i r á 
n a d a . 

Y s i e n m u c h a s D i ó c e s i s de nues­
t r a E s p a ñ a n o p o d r á n t a l vez m u ­
chos f ieles n i o í r M i s a ese d í a , en 
aquel las , como l a nues t r a , e n que, 
p o r l a m i s e r i c o r d i a de Dios , apenas 
hemos conoc ido l a l u c h a , t enemos 
o b l i í j a c i ó n de c o n t r i b u i r y hacer 
eme nues t ros c a t ó l i c o s c o n t r i b u y a n 
c o n su p e q u e ñ o ó b o l o , p a r a demos­
t r a r a l m u n d o que, e n , m e d i o ^ d e 
nues t ras angus t i a s , n o o l v i d a m o s el 
l l a m a m i e n t o aue nos hace l a i g l e ­
sia p o r m e d i o de l S u m o P o n t í f i c e . 
A d e m a s , el c o n t r i b u i r y hace r que 
o t r o s c o n t r i b u y a n c o n sacr t f tc los y, 
l i m o s n a s a l D í a M i s i o n a l , s e r á u n 
m e d i o de agradecer a Nues t ro Se­
ñ o r y a l A p ó s t o l S a n t i a g o el h a ­
bernos l i b r a d o de l a l u c h a e m e n t a 
e n que se v e n envue l tos o t ros p u e -

U0S' f E L A R Z O B I S P O . 

V A D O 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 16.— 
Rec ib i rnos h o y u n a n o t i c i a sensa­
c i o n a l : l a l i b e r a c i ó n d * los seis­
c ien tos he ro icos p a t r i o t a s cercados 
p o r los ca t a l anes e n e l E s t r e c h o de 
Q u i n t o , a c inco k i l ó m e t r o s de H u e s ­
ca. E s t é g r u p o d e ' h o m b r e s v a l i e n ­
tes, a i s l ado p o r enemigos crueles y 
encarn izados , d e f e n d i e r o n a -diario 
sus v i d a s j u n t o c o n e l h o n o r de 
E s p a ñ a , c o n u n v a l o r y u n a e n e r ­
g í a d ignos de l a m a y o r a d m i r a ­
c i ó n . 

D u r a n t e los azarosos d í a s de sa­
t á n i c a l u c h a c o n oi enemigo , ape­
nas r e p o n í a n sus í u e i z a s c o n los 
escasos a l i m e n t o s de que les p o d í a 
p rovee r l a a v i a c i ó n , pe ro su e s p í ­
r i t u se m a n t e n í a i n c ó l u m e , e h u n 
a c e n d r a d o a m o r a l a P a t r i a . ', 

Hace a l g u n o s d í a s sup imos por 
a lgunos o ñ e i a i o s que s e r i a i n t e n ­
t a d a en breve u n a a c c i ó n p a r a s a l ­
v a r á' aquel los seiscientos h é r o e s , 
p e r o las c i r c u n s t a n c i a s i m p o n í a n e l 
m a y o r secreto y rese rva p o r m o ­
t ivos f á c i l e s de c o m p r e n d e r . S a b í a ­
mos t a m b i é n que l a c o n q u i s t a del 
ed i f i c io de l M a n i c o m i o t e n i a p o r 
o b j e t o acercarse a l E s t r e c h o d-es 
Q u i n t o ; so l amen te r e s t aba a Ja* 
t r o p a s ' vadea r e l r i a c h u e l o p a r a 
f o r z a r . l a p o s i c i ó n e n e m i g a , desde 
donde los ro jo s c o n t e s t a b a n c o n 
n u t r i d o fuego. 

A f o r t u n a d a m e n t e , h o y el he ro i co 
c a p i t á n que . tnanda las t r o p a s de 
aque l sec tor nos I r a comun icado 
que iois b ravos de Es t r echo á'i 
Q u i n t o h a b í a n s ido l i b e r t a d o s de 
las g a r r a s de los m a r x i s t a s , . t r a s 
u n a o p e r a c i ó n b r i l l a n t i s i m a . L a 
p o s i c i ó n de l o t r o l a d o de l r í o , las 
d i s eminadas casas de las p r o x i m i ­
dades y las t r i n c h e r a s y abr igos d» 
los ca ta lanas f u e r o n I n c e s a n t e m e u 
te ba t i da s p o r u n v i o l e n t o fuego 
de a r t l l l e r i a y p o r las p o t e n t e 
bombas do l a a v i a c i ó n n a c i o n a l . A l 
n d s m o t i e m p o , u n a b a n d e r a de l 
T e r c i o y l a L e g i ó n G a l l e g a de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a t a l a que, p o r su 
b r a v u r a , se l a l l a m a e l T e r c i o G a ­
l l ego , so' l a n z a r o n a l a t aque ba jo 
u n a l l u v i a de balas . Los s i t i ados 
f u e r o n prevenidos , p o r m e d i o de 
banderas , de l o q^e i b a a suceder, 
y .se les d i e r o n la-s o p o r t u n a s i n s ­
t r u c c i o n e s p a r a que c o l a b o r a r a n 
con- sus l i b e r t a d o r e s . S i m u l t á n e a ­
m e n t e e l a t aque c o n t r a las posi­
ciones ca ta lanas , a v a n z a r o n en 
pe r f ec t a f o r m a c i ó n " t resc ientos s i 
t tados con e l firma p r o p ó s i t o de 
u n i r s e a los l eg iona r ios y fa lan­
gistas , l o qus c o n s i g u i e r o n e n su 
t o t a l i d a d , q u e d a n d o a s í r e f o r z a d a 
l a l í n e a a t a c a n t e n a c i o n a l , que 
o b l i g ó a los ca ta lanes a a b a n d o n a r 
sus posiciones y r e t i r a r s e : p rec ip i ­
t a d a m e n t e . 

L o s o t r o s 300 s i t i ados s a l i e r o n 
poco d e s p u é s y ' t a m b i é n e m p r e n ­
d i e r o n l a p e r s e c u c i ó n -ds los m a r 
s l s t a s ca ta lanes , que h u í a n co jno 
conejos . 

A l ve r i f i ca r se l a u n i ó n de todas 
l a s t ropas , l a a íesr í -a ; se d e s b o r d ó 
y se r e g i s t r a r o n escenas emocio­
nan t e s . L o s h o m b r e s se, a b r a z a b a n 
y a sus o jos a s o m a b a n las l á g r i ­
mas . 

L a e n t r a d a en Huesca de estos 
h é r o e s f u é a lgo a p o t e ó s i c o . Las 
ac l amac iones de l a p o b l a c i ó n e r a n 
ensordecedoras ; los e lementos s a l ­
vadores f u e r o n los p r i m e r o s en 
t e s t i m o n i a r e l h e r o í s m o de 1 
500 va l i en t e s . 

C o n es ta b r i l l a n t e v i c t o r i a , los 
ro jos se h a n a l e j ado t res k i l ó m e ­
t r o s m á s de l a c a p i t a l de Huesca, 
que y a n o ofrece p e l i g r o a l g u n o 

N i l a m e n o r v a c i l a c i ó n 
Todos . los e lementos ne tqmefUe 

e 3 p a ñ o H $ h a b r á n U i ü o c m s i n ­
g u l a r c o m p l a c e n c i a la, c i r c u l a r 
r e l a t i v a a l a d e p u r a c i ó n d e l p r o ­
fesorado e s p a ñ o l . M u y c á e r t o que 
es Ind i spensab le v i g i l a r p a t a que 
t o d o f u n c i o n a r i o p ú b l i c o sea l ea -USITÍÍO a l Es tado t o t a l i t a r i o ; pe ro 
m á s c i e r t o es a ú n q m t a l e x i ­
genc ia h a da l l e g a r a i mdsAmo 
c u a n d o de profesores y maes t ros 
se t r a t a . 

U n e r r o r o u n desac ier to-come­
t idos e n u n expedien te , u n 
descuido e n l a e j e c u c i ó n do 
u n a o b r a a cargo d e l ' Es­
t ado , p u e d e n ¿ r a e r , t r a e n , m u ­
chas veces, p e r j u i c i o s y í l a ñ o s que 
r ecaen sobre terceros inocentes y, 
e n ú l t i m o t é r m i n o , sobrs el h í e n 
p ú b l i c o ; pe ro el e r r o r o e l enve­
n e n a m i e n t o m o r a l , de r ramados 
d í a t r a s d í a y a ñ o t r a s a ñ o sobre,, 
e l c o r a z ó n y l a i n t e l i g e n c i a de 
los a l u m n o s , acaba p o r c o r r ó m -
pe r a l pueb lo . Y las consecuencia-% 
son c a t a s t r ó f i c a s , c o m o estamos 
e x p e r i m e n t a n d o . 

N i s i qu i e r a es su f i c i en t e que el 
m a e s t r o se abs tenga de t o d a ¡3-
bor educadora y l i m i t e su t r a b a ­
j o a l a n u e v a e n s e ñ a n z a de l a i 
mate r ias - qUe f o r m a n el p l a n 'res­
p e c t i v o . Ñ o ; e l maes t ro , el v r o f e -
sor, a d e m á s de i n s t r u i r , h a n ció 
educar , y l a e d u c a c i ó n t i e n e que 
ser s e r i amen te , f u e r t e m e n t e es­
p a ñ o l a : e x a l t a c i ó n de todos nues­
t r o s va lores nac iona les , d e c i s i ó n 
de l a b o r a r i n t e n s a m e n t e t o d a lo 
v i d a p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o de 
E s p a ñ a , f i r m e d i s p o s i c i ó n de l a 
v o l u n t a d de acep ta r c o m o u n 
h o n o r c u a l q u i e r s ac r i f i c io perso­
n a l en obsequio de l b i e n c ó m ü n . 

Q u i e n n o s i e n t a v o c a c i ó n p a r a 
l l e n a r c u m p l i d a m e n t e ese d u r o 
t r a b a j o de - f o r j a de a lmas , n o 
a c u d a a l p rofesorado n i a l m a r 
g i s t e r io , o sa lga de é l s i a ú n se 
h a l l a e n edad á e c u i d a r el r u m ­
bo de su v i d a . S i los a ñ o s no le 
p e r m i t e n r e c t i f i c a r , pid-a su j u ­
b i l a c i ó n . N o puede h a t u r l a m e ­
n o r v a c i l a c i ó n c u a n d o se t r a t a 
d e t e n e r , l a E n s e ñ a n z a n a c i o n a l 
que l a n u e v a E s p a ñ a necesi ta . 

C o n m u c h a i n s i s t e n c i a e x p r e ­
san los depuradores su f i r m e de­
seo de ser j u s to s , de no a p a r t a r 
s in f u n d a m e n t o a n a d a de su 
f u n c i ó n p e d a g ó g i c a ; de t o m a r t o ­
d a clase do precauc iones p a r a 
e v i t a r que p a g u e n ju s tos por pe ­
cadores: m u y b i e n pensado y 
j n u y b i e n hecho . Pero lo que de ­
be p e n e t r a r e n el f o n d o de l a 
conc ienc i a n a c i o n a l y , sobre t o ­
do, eh cuan to s educan o p r o c u ­
r a n educar , es que las nuevas 

generac iones c o n s t i t u y e n l a m á s 
be l l a de las esperanzas d e l E s t a ­
do y que, é s t e n o c o n s e n t i r á a 
nad ie , sea q u i e n fue re , é l i n t e n ­
t o de educar a los , f u t u r o s es­
p a ñ o l e s en u n a f o r m a que n o 
sea p a t r i ó t i c a , re l ig iosa , e s p a ñ o ­
l a , e n u n a p a l a b r a . E l p o r v e n i r 
de l Es tado depende espec ia lmen­
t e de c a t e d r á t i c o s , profesores y 
maes t ros . Cualesnuiera que sean 
las precauciones que se t o m e n 
p a r a p r o c u r a r l a i d o n e i d a d de los 
educadores h a l l a r á n el aplauso 
m á s en tus ia s t a en t o d a la n a ­
c ión e s p a ñ o l a . 

¡ V i v a s i empre E s p a ñ a ! 
P , P. 

U n v i e j o p r o b l e m a que h a de resolver e l nuevo Es tado. L o a c a ­
bamos de I n d i c a r con n u e s t r a escasez do p a p e l . E n E s p a ñ a se caret o 
de p a s t a p a r a p a p e l . L a h a y que t r a e r de E u r o p a . ¡Y en E s p a ñ a 
s o b r a n á r b o l e s , y l a m a d e r a , e n o r m e m e n t e despreciada, se a p i l a a lo 
l a r g o de nues t r a s ca r re te ras p o r f a l t a de mercados y de a p ü c a c i o n e s l 

T a h a c e a ñ o s — l o d i j i m o s e n m á s de u n t r a b a j o sobro r e p o b l a ­
c i ó n fo res ta l—que e s t á v i n i e n d o a E s p a ñ a pas ta de p a p e l de l N o r t o 
-^-que es... de P o r t u g a l — c o n f e c c i o n a d a con m a d e r a de p i n o y euca ­
l i p t o . Y v i ene reexped ida desde Suecia. 

L a o b r a do r e p o b l a c i ó n fo r e s t a l neces i ta de l c o m p l e m e n t o de l * 
I n d u s t r i a , con sus m ú l t i p l e s ap l i cac iones : I n d u s t r i a tone le ra , pasta; 
m e c á n i c a y q u í m i c a de pape l , c a r t ó n , d e s t i l a c i ó n de a l coho l y v i n a g r o 
de m a d e r a , de r ivados de l a c e l u l o s a — c a r b ó n do m a d e r a , cou su e n o r ­
m e p o r v e n i r e n n n f u t u r o p r ó x i m o p a r a ca rbu ran te s de motores de 
e x p l o s i ó n — r e s i n a s , c o n sus ex t racc iones do t r e m e n t i n a y c o M o n i a - i , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

T o d o esto t i ene que se rv i r de base y c o m p l e m e n t o de l a r e p o b l a ­
c i ó n f o r e s t a l . P a r a d a r s a l i da a l a e n o r m e masa a r b ó r e a que se p r e ­
p a r a c o n l a r e p o b l a c i ó u / y p a r a d a r l í a c l i n i e n l o a las i n d u s t r i a s d e r i ­
vadas, c o n todos sus bene f i c ios—ahi e s t á el caso tíel papel—, se p r e ­
cisa a p l i c a r l a » i n d u s t r i a s der ivadas de l a made ra . 

D e c í a m o s n o hace m u c h o s meses que l a inrtHustnas puede r e s u l ­
t a r u n poco m á s ca ra s i se l a c o m p a r a r o n los p roduc tos que se n o » 
e n v í a n de l e x t r a n j e r o ; pe ro l o que en tonces no era m á s que u n a 
esperanza, h o y v a a t e n e r que ser m u y p r o n t o u n a r e a l i d a d . Nos r e f e ­
r i m o s a que entonces o p i n á b a m o s que h a b í a que i r a u n " n a c i o n a l i s ­
m o i n d u s t r i a l " , t en i endo , c o m o l e g i t i m a y p a t r i ó t i c a c o m p e n s a c i ó n 
a esta d i f e r e n c i a de p rec io , l a de que e l i m p o r t e de l a m e r c a n c í a so 
nos queda e n casa y n o e m i g r a a l e x t r a n j e r o . 

E n e l f amoso a n t e p r o y e c t o de P a t r i m o n i o fo res t a l , se d e c í a t o x -
l u a l m e n t e : d e m á s , l as pos ib i l idades forestales " d e l n o r t o de Espa ­
ñ a n o t i e n e n s ó l o , c o m o des t ino exc lus ivo de sus p roduc tos , e l c o n ­
s u m o d i r e c t o de l a m a d e r a . L a e l a b o r a c i ó n do pastas p a r a l a f a b r i ­
c a c i ó n de l pape l , "que en t a n grave c u a n t í a pesa a o t n a l m e n t e sobre 
n u e s t r o ba lance c o m e r c i a l " , c o n s t i t u y e u n g r a n m e r c a d o ab i e r to a l a» 
i n i c i a t i v a s forestales , s i n c o n t a r con o t ras ap l icac iones de l a c e l u ­
losa l e ñ o s a " . 

U r g e , pues, dedicarse a I n d u s t r i a l i z a r esta r a m a d é l a p r o d u c c i ó n . 
I n í d s t i m o s e n l o d i c h o e n e l t r a b a j o a que nos r e fe r imos . A u n q u o 
resu l te m á s caro, queda el d i n e r o e n casa. E l n a c i o n a l i s m o e c o w ó -
rnico h a de ser u n a consecuencia de este m o v i m i e n t o de l nuevo Es ­
t a d o . E s p a ñ a neces i ta ape l a r a 3a i n d u s t r i a de l a m a d e r a . U n p e r i ó -
i l i eo neces i ta « n a masa a r b ó r e a e n o r m e p a r a sa t i s facer sus neces i ­
dades de p a s t a ; a p r o x i m a d a m e n t e , el doble d e l peso de l a m a d e r a . 
U n a g r a n r o t a t i v a deja exhaus to e! bosque m á s d i l a t a d o , en ñ o c o 
t i e m p o . 

S i l a obra de_ r e p o b l a c i ó n fo r e s t a l no tuviese e l c o m p l e m e n t o i n -
d u s í n a ! , l o p a s a r í a m o s m u y m a l . E s p a ñ a t i ene que e v i t a r esa i m p o r ­
t a c i ó n a n u a l de doscientos m i l l o n e s de pesetas e n m a d e r a . Sus t i e ­
r r a s p u e d e n p r o d u c i r i n c l u s o especies preciosas. Q u i z á s se n c c e s i í e n 
t u m o s m á s l a rgos que los de o t r a s t i e r r a s m á s c á l i d a s ; p e r o esta o b r a 
v a a ser p a r a e l f u t u r o . Po r eso es e m i n e n t e m e n t e social , , , 

Y como a l g ú n d í a h a b í a que empeza r l a p a r a l egar a nues t ros 
descendientes l a r e s o l u c i ó n de u n p r o b l e m a que has ta a h o r a p a r e c í a 
í n s o l u b l e , ese d í a h a l l egado con e l n u e v o Es tado e s p a ñ o l . A r epob la r 
mon te s , a o rdenar los , a ¡ n c h i s t í i a l i z a r l a m a d e r a , a p r o d u c i r en Espa­
ñ a t o d o l o que se neces l t ' i p a r a nues t ras i n d u s t r i a s , a e v i t a r l a san-" 
g r í a de u n a i m p o r t a c i ó n que debiera Eonrojarnos porque es p a r a d ó ­
j i c a e n n n p a í s donde se p roduce l a m a d e r a con u n a f a c i l i d a d y gene­
r o s i d a d que y a q u i s i e r a n p a r a s í o í r o s p a í s e s . 

D e ese m o d o n o pasaremos p o r l a t r a g e d l a de t ene r que dec i r a 
nues t ros lec tores qtte n o les piodemos da r todas las no t i c i a s que a n ­
s i a n p o r q u e carecemos de p a p e l y que é s t e n o se puede confecc ionar 
p o i q u e es tamos exhaus tos de m a t e r i a p r i m a , que a q u í puede p r o d u ­
cirse e n c a n t i d a d m á s que suf ic ien te X'ara c u b r i r l as necesidades do 
los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s . 

. H e a h í m i p r o b l e m a t i c i l de resolver , a pesar de su complcj idadt . 
G a l i c i a t i ene , e n l a i n d u s t r i a d e l p a p e l como e n todas las que so 
d e r i v a n de l a m a d e r a , u n e n o r m e filón. Nues t ros bosques, a u m e n t a ­
dos con l a o b r a de l a r e p o b l a c i ó n , son capaces de dar pas ta p a r a 
todos los p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a . Hace f a l t a « o m p r e n s i ó n en los i n d u s ­
t r i a l e s p a r a í o n i ^ r a sa {.zvso l a m a d e r a como m a t e r i a p r i m a y a r r a n ­
car de su l e ñ a t o d o l o m u c h o que puede generosamente en t r ega rnos . 

S ó l o f a l t a querer . Y el nuevo Es tado es i n t e l i g e n c i a y es v o l u n -
t a d . ; Y a l o creo que l o h a r á e l nuevo Es tado! 

L o s m é d i c o s h u b i e r o n , d e r e a l i z a r 

c e n t e n a r e s d e o p e r a c i o n e s y d e 

c u r a s s i n m á s l u z q u e l a d e u n a b u j í a 

o u n c a n d i l c o n q r a s a d e c a b a l l o 

F a l t o s d e t a b a c o , l o s g l o r i o s o s d é f e n -

s o r e s h u b i e r o n de f u m a r t o d a s l a s 

e x i s t e n c i a s d e l h e r b o l a r i o : e U ' j a l i p í o , 

h o j a s d e r o s a , d e m o r e r a , e t c é t e r a 

D e i o s t r e s n i ñ o s n a c i d o s e n e l a s e d i o , v i v e n d o s 

mm M É c t o r 
m H e r i ü l a 

Esta noche , a las nueve y c u a r ­
to , y an te e l m i c r ó f o n o d e . R a d i o 
C o r u ñ a , d a r á . u n a , i n t e re san te 
con fe renc i a , a ce rca de l sugest iva 
te rna de r e l evan te a c t u a l i d a d : " E l 
I n d i v i d u o y l a c o l e c t i v i d a d " , e i 
doc to r d o n E d u a r d o P é r e z H e r v a -
da, j e í e p r o v i n c i a l de Prensa y 
P r o p a g a n d a do F a l a n g e E s p a ñ o l a 
de las J . O. H . S. 

(Crónica especial para 'EL I D E A L CsALLEíSO,. de Joaquín Arrarás) 
U n a vez e n el p a t i o d&l A l c á z a r , 

desvendimos las escaleras que c o n ­
d u c í a n a los s ó t a n o s . Apenas a t rnn-
zamos unos 'pasos c u a n d o nos d i ó 

i a b l e . D e su p r i m i t i v a i n s t a l a c i ó n 
p a s ó a l b o t i q u í n de so ldados; l u e ­
go, a l a sa la de a r m a m e n t o s , y ¡ f i ­
n a l m e n t e , a este s ó t a n o , cub ie r to 

a l r o s t r o u n a bocanada f é t i d a . 1 e n p a r t e p o r u n a que f u é h e n n o -
Olo r acre de m i s e r i a . Pes t i l enc ia . 
H e d o r de p o d r e d u m b r e . 

L a epopeya de l A l c á z a r t i ene sus 
r a í c e s en u n f o n d o de t u g u r i o . S u ­
c iedad , ham.bre, carencia, abso lu ta 
de c u a n t o aceptamos como i n d i s ­
pensable p a r a v i v i r , d e m o s t r a n d o 
asi que e l h e r o í s m o es f l o r y o.Uen-
í o d e l e s p í r i t u . 

Vamos casi a oscuras h a s t a que 
c larea , p o r g r a c i a de u n t r a g a l u z 
a l q u é le h a n q u i t a d o las p iedras 
q u e ' l o o b s t r u í a n y p o r donde pe­
n e t r a u n a l a n z a d a de sol , b e n d i ­
c i ó n y a l e g r í a d e l cielo. Á p r o v e -
c l i a n l a c l a r i d a d unas mu je re s ( ¡ue 
h a n su f r ido e l asedio p a r a a l i v i a r 
las c a b e c ü a s de los p e q u e ñ u e l o s 
de l o t r o asedio p a p a s i t á f i o que a ú n 
p e r d u r a . 

E n l a g a l e r í a se a l i n e a n , a uno 
y o t r o lado, los j e rgones á e espar­
to . Lechos de ha rapos que o f r e c í a n 
breve y d u r o descanso a los h é r o e s , 

A l ^ f i n a l de esta g a l e r í a e s t á l a 
i m a g e n de l a I n m a c u l a d a que h a 
p res id ido , pa r a n h e l o u n á n i m e , a 
los s i t iados , en sus desconsuelos y 
en Sus esperanzas. E n este r i n c ó n 
el o ¡ o r se hace m á s nauseabundo 
No lejos hay sepul tados ocho cuc r -
j i é s de o t r o s . t a n t o s defensores sor­
p r e n d i d o s 'por u n a de las ú l t i m a s 
explosiones de m i n a . 

S igu iendo a l a i zqu ie rda , pene­
t r a m o s e n l a e n f e r m e r í a . T o d a v í a 
quedan a lgunos he r idos , que v a n a 
ser t ras ladados a los hospi ta les 
que e n acfuel m o m e n t o e s t á n l i a -
b i l i t a n d o . L a e n f e r m e r í a f u é c a m ­
b i a n d o de l u g a r c o n f o r m e el b o m ­
bardeo r e d u c í a el p e r í m e t r o h a b i -

sa a l f o m b r a de n u d o , : q u e y o c r e í 
en e l p r i m e r m o m e n t o u n a capa de 
a r e n a . 

I N T E R V E N C Í O N E S Q U I R U R ­

G I C A S E N L A O B S C U R I D A D 

Y como el c o m a n d a n t e médAco 
a d v i e r t e en m i r o s t r o la* sorpresa 
quo m e causa lo que c o n t e m p l o , 
m e d i c e : 

— ¡ A q u i hemos t r a b a j a d o ! 
E l , d o n M a n u e l Pe layo N a v a r r o , 

y los cap i t anes m é d i c o s s e ñ o r e s 
Lozano y Or tega , secundados por 
en fe rmeros y p o r c inco H e r m a n a s 
de l a C a r i d a d , 

— A q u í hemos t r a b a j a d o , rep i te , 
pero n o con esta c l a r i d a d . . . ;Aro 
t u v i m o s esa d i c h a ! 

Como e n l a g a l e r í a , , e l t r á g a l a s 
estaba cegado con piedras . H a n 
q u i t u d o a lgunas , a b r i e n d o u n a 'ren­
d i j a como de t res o c u a t r o dedos 
Al rededor , las balas m a r x i s t e s , que 
buscaban e l o r i f i c i o , d e v o r a r o n t o ­
do ' e l c o n t o r n o . Los m é d i c o s se 
a l u m b r a b a n ú l t i m a m e n t e ¡ M r a sus 
t r aba jos con b u j í a s y , c u a n d o é s ­
tas f a l t a r o n , con unos candi les h e ­
chos c o n l a t a s d & c o n s e r t a y a l i ­
men tados c o n grasa- de caba l lo . E n 
tales condic iones p r a c t i c a r o n a l ­
gunas de las ca torce a m pu ta c ione s 
' l i e d l a s d u r a n t e e l asedio, r e a l z a ­
r o n t r ans fus iones de sangre, cen ­
tenares da curas y as i s t i e ron a u n 
p a r t o . . . 

—Por c i e r to , m e dice el D r . Pe-
layo , que el ú l t i m o p a r t o de los tres 
que h a n o c u r r i d o en el A l c á z a r su ­
c e d i ó el d í a 8 d,e sep t iembre , m e ­
m o r a b l e p o r l a e x p l o s i ó n de l a m i ­
n a que d e b í a acabar con nosotros. 
A s i s t í a a l a p a r t u r i e n t a en u n a h a ­
b i t a c i ó n c u a n d o se p r o d u j o l a v o ­
l a d u r a : las dos ho jas de l a p u e r ­
t a a r r ancadas de cuajo f u e r o n p r o ­
yec tadas sobre m i s espcddas y ca i 
d e r r i b a d o . P e n e t r ó en l a estancia , 
con a q u e l es tampido , que h i z o t e m ­
b l a r l a t i e r r a como u n t e r r emoto , 
u n a t r o m b a , h u r n x t t j ü i d a de polvo 
y h u m o . . : A los pocos m o m e n t o s 
t e n i a w i a n u e v a v i d a en t r e mis 
manos . ¡ U n a n i ñ a ! . . . 

— ¿ V i v e ? 

— S í . D e los tren p a r i o s que hubo 
d u r a n t e el s i t io , dos c r i a t u r a s v i -

1 v e n ; l a t e r ce ra ss m a l o g r ó , po rqus 
¡ n a c i ó p r e m a t u r a m e n t e . V i v e n p o r ­

que Dios lo quiere, cermo h a q u e r l -
\ do que, t f d b a j m i d o en estas c o n -
I dic-iones, no m u r i e s e n todos los he­
r idos de i n f e c c i ó n y todos ios m o ­
radores de u n a ep idemia . a 

E L H E R B O L A R I O , C O N - \ 
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gunas vendas , dos a m p o n a s de 
é t e r . . . L o que se a c a b ó p o r c o m p l e ­
to f u é el h e r b o l a r i o de l a b o t i c a ; 
nos l o f u m a m o s : eucal ip tos , ho jas 
de rosa, de m o r e r a . . . H a s t a que nos 
d imos Cuenta de que y a e ra bas­
t a n t e con e l enemigo e x t e r i o r p a r a 
buscarnos nuevos enemigos d e n ­
t r o . 

Este s ó t a n o donde h a b l a m o s co ­
m u n i c a c o n o t r o , a u n m á s oscuro, 
ve rdade ra m a z m o r r a que h u b i e r a 
deseado N e r ó n p a r a los supl ic ios , en 
e l que se a d v i e r t e u n confuso re 
m o v e r de personas sobre las co l 
chone las . A l l í sa ludo a u n g u a r d i a 
c i v i l que se m e p re sen ta con estas, 
pa l ab ra s : 

— Y o soy M a n u e l M a l i n o s Gop. 
z á l e z , el co rne t a que avisaba c u a n ­
do ve ia^e l r e sp landor de los dispa­
ros, p a r a que l a p o b l a c i ó n de l A l ­
c á z a r se r e f u g i a r a . . . ¡ ü n d í a a v i s é 
iffó veces!.. . 

Estos a l c a m r e ñ o s salen cargados 
de h i s t o r i a , que h a n t e j i d o d u r a n ­
te dos meses largos, y con deseos 
vehementes de c o n t a r el re la to , 
que t i e n e n a . p r e s i ó n ' e n sus labios, 
por i m p u l s o e s p o n t á n e o de su co­
r a z ó n , que busca o t ro c o r a z ó n ami­
go a q u i e n hacer le le conf idenc ia 
de k is angus t ias suf r idas . 

¡ Q u é l á s t i m a no disponer de ho­
ras i n t e r m i n a b l e s ¡pa ra escuoKar 
u n o a u n o ! 

¡ Q u é l á s t i m a que no pueda da?, 
p o r m á s que indago , con ese cap i ­
t á n Sanz de Diego, e n t e r r a d o r de 
los ochen t a y seis h é r o e s de l A l c á ­
zar , que c u m p l i ó l a n i á s penosa de 
todas las obras de misericordAa, con 
u n a a b r i e g a o f ó n y u n t e m p l e m á s 
que espar tana , porque era c r i s t i a ­
n o ! . . . 

Pocas horas d e s p u é s de sal i r del 
A l c á z a r v i s i t a b a en su casa a u n o 
de los h é r o e s c iv i l e s : u n m u c h a c h o 
de ve in t e a ñ o s , l l a m a d o A n t o n i o 
R i v e r a ; h i j o d e l doc to r de l m i s m o 
ape l l ido , t a n quer ido en Toledo por 
su c ienc ia y p o r su bondad. . Vivió 
e l doc to r mes y m e d i o en u n hue ­
co p r a c t i c a d o en t r e tabiques en ei 
comedor d e su casa. T e n i a que pe r ­
manecer ..todo el . d í a y parte- d é l a 
noche encogido , hecho -un o v i l l o . 
N o h u b o estaetir i ta que ocupara 
menos espacio. N a d i e en l a c i u d a d 

supo n a d a de é l ; sus í n t i m o s I * -
d i e r o n p o r m u e r t o . 

Cau t ivo en esa. topera , e l d o c í o r 
s u f r í a , sobre su p r o p i o m a l , con el 
recuerdo de su h i j o , encerrado en 
e l A l c á z a r . 

E l lunes p o r l a m a ñ a n a , el m é ­
dico y su esposa acud ie ron , con leí 
p r i m e r a luz, e n busca de l h i j o l i ­
ber tado . 

L o e n c o n t r a r o n en l a e n f e r m e r í a 
sobre u n j e r g ó n , cub ie r to c o n u n a » 
s á b a n a s ensangren tadas . U n m é d i ­
co c o n t u v o l a i m p a c i e n c i a de los 
padres, que se i b a n a desbordar en 
c a t a r a t a de besos y de abrazos. 

— ¡ T e n g a n c u i d a d o ! 
Luego l e v a n t ó l e n t a m e n t e l a s á ­

bana . E l h i j o estaba m u t i l a d o . L» 
f a l t a b a el brazo izquierdo , a lcanza­
do p o r u n a g r a n a d a cuando r e t i ­
r a b a u n a a m e t r a l l a d o r a . 

A h o r a e s t á en su casa, en cama 
l i m p i a , donde destaca l a palid.ez de 
su ros t ro enmarcado p o r unas ba r ­
bas de r izos. 

—.Eres u n asce ta de Z u r b a r á n , l» 
H i g o ; l a f i s o n o m í a p red i l ec ta p a r a 
u n s a n t o como t ú . . . 

L a sonr isa f lorece Qti sus lab io* • 
e x a n g ü e s . N i u n a queja. E l m a m a ­
se a p r e s u r ó a a l i v i a r de p reocupa ­
ciones d sus padres , d i c i é n d o l e s que 
h a b í a dado su brazo como h u b i e r a 
dado-su v i d a p o r D ios y p o r Espa­
ñ a . Los padres , con esa r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a que es g l o r i a de u n a r a ­
za d e h ida lgos , h a b í a n ofrecido su 
h i j o a los designios de l cielo. A g r a ­
decidos s i lo e nc on t r a ba n . C o n f o r ­
mes s i , p o r v o l u n t a d de lo ' ' a l to , l a 
de su h i j o era u n a de las vidas c o n ­
sumidas en el asedio. 

¡ Q u é e s p í r i t u de cuarzo y de h i e ­
r r o , de cruzados y de m á r t i r e s , ' e l 
de estas gentes! 

Hemos c o m i d o en el pa t i o c o m ­
p a r t i e n d o l a c o m i d a que t r a j i m o s 
con l a que e l l o s ' h a n podido p r o c u ­
rarse en este Toledo desolado. U n 
p a t i o en el que l a luz se hace m i ­
r i f i c a , en cristales y azulejos, y que 
enciende en nuevos ardores los 
claveles y aca r i c i a el desmayo da 
las pa lmeras enanas. E l h é r o e des­
cansa. Su madre , que h a e . t t rado 
sigilosa, v iene a decirnos que l a 
c a l e n t u r a sube. E l j o v e n p e n e t r a 
entonces p o r las sendas a l u c i n a n ­
tes de l de l i r i o . Las luces de l a f i e ­
b r e a l u m b r a n en su m e m o r i a los 
d í a s del asedio. Y g r i t a : 

— ¡ Q u e . a tacan! . . . ¡ N o les d e j é i s 
en t r a r J . . . ¡El . c a ñ ó n ! ¿A los s ó t a 
nos! . . . 

i | e r c o r y ñ e s a : 

H , m , í e-\ a s n e o t ó que h o y p r e s e n t a l o que f u é p a t i o c e n t r a l de l m a r a y i R o s o . A l c á a a i de .To iedo 
^ m o n i o fehaciente i v i v o de h a s t a q u é ex t r emos l l e g a l a . i e r o c W ^ ' s a l v a j e d e l m a g i s m o . 

t e s t i -

¡ — P r o t e c c i ó n del cielo, d igo yo, y 
! resu l tado de l a c iencia , que h a sa-
¡ b/rfo sup l i r , coy, u n a v o l u n t a d i n d o -
| m o b l e , l a f a l t a de t o d o . . . 
i — F a l t a de todo, no . A u n me que-
! d a b a n m e d i c i n a s v elementos p a r a 
! las c u m s t Vdk S f m Av. a l g o d ó r t t a i -

Recuerda so lamente unos m o m e n t o s las zozobras y a m a r g u r a » 
que s u f r í a s cunando v e í a s p o r las calles de t u pueblo aquscos desf i le» 
de gen tuza m a l d i c i e n t e , qne t e i n s u l t a b a y a g r e d í a ; aquellos m a l ­
vados que, coa sus í n u e s í a s e n s e ñ a n z a s , envenenaban l a c o n c i e n ­
c ia de los pobres i gno ran te s , y t r a t a b a n de o rgan iza r l a e n s e ñ a n z a 
de tus h i j o s b?.jo los moldes por ellos proyectados p a r a el m e j o r 
t r i u n f o de sus t r i s t e s designios 

Todo eso se a c a b ó p a r a s i e m p r e : l a E s p a ñ a nueva , l i b e r t a d a do 
a q u e l í o s esclavizadores gracias a l a v a l e n t í a de los buenos p a t r i o ­
tas, se r e g i f á so lamente p o r las n o r m a s de l a Paz y 33 Jus t i c i a . 

T ú debes pres ta r t u i n t e r e s a n t e apoyo a esta c ruzada ; ofrece t m 
servicios a l Negoc iado noveno dej Gob ie rno C i v i l , y a l l í t e i n d i c a r a n . 
e n d ó n d e puedes ser m á s ú t i l . 

. ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! * ¡VIVA E S P A Ñ A ! 
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í I » - B & 2J & & 1I h & G O 
satx i -üo , 1? de Octubre de i*3« 

üieiideSeliÉFl n í e o i i e i Vígo la c o n s t r o c M o e r i e 

Estará a cargo del vicerrector del Seminario, Sr. Daviña 
Trasmonte, y fué solemnemente inaugurada ayer 

Santiago 
JEN* E L I N S I T T Ü T O D E S E -

CHINDA E N S E Ñ A N Z A S E 
I N A U O i m A 1 A C A T E D R A 

D E R E L I G I O N 

e A N T l A G O , 16.—Oon toda so lem­
n i d a d filé Inaugurada esta m a ñ a n a 
en «1 I n s t i t u t o N a c i o n a l de Segun­
da E n s e ñ a n z a de esta c iud i íd l a 
c á t e d r a de R e l i g t ó n y M o r a l (pie 
e s t a r á a cargo del Ticerrector del 
Semina r lo Conc i l i a r de esta c iudad 
don J o s é D a v i ñ a T m m o n t e . 

A este aeto, que f u é presidido 
por «1 d i rec tor de d icho cent ro do­
cente s e ñ o r Sobr ino Bui i lgas , • asiS' 
t i e ron los a lumnos de los p r i m e r o 
y segundo curso de R e l i g i ó n , y d 
los restantes cursos. 

A l m i smo t i e m p o de i n a u g u r a r ­
se esta necesaria c á t e d r a en e i I n s 
Ututo , se co locó en el a u l a n ú ­
mero 5 u n hermoso cuadro del Sa 
grado Cruci f i jo . 

Con t a l m o t i v o p r o n u n c i a r o n 
elocuentes palabras el s e ñ o r So 
or ino y el s e ñ o r D a v i ñ a T r a s m o n ­
to, que fueron l a rgamento a p l a u ­
didos por los profesores y por los 
escolares. 

Y t e r m i n ó e l acto con t re^ 
noro* vivas a E s p a ñ a dados p o r <A 
s e ñ o r Sobrino, a los que contesta­
r o n coa enorme entusiasmo todos 
leu Alumnos 

• C O I T O S 

todo l o la rgo de l a escollera d« l 
Ar sena l , 

A ios cont raventores de lo a n ­
t e r i o rmen te dispuesto se les h a r á 
fuego, s i n p rev io aviso, por los 
centinelas, i m p o n i é n d o s e l e s ade­
m á s en su ^aso l a m u l t a c o r r e a » 
pendien te de c inco a dos m i l pe­
setas, 

E L SORTEO D E L A L O T E R I A 

D E J U L I O 

S A N T I A G O , 16.—Ayer d l ó p i i n 
clplo en e l K l a i , a las seis y me 
dia de l a ta rde , l a novena a San 
Rafael . 

Hoy, a las seis y med ia de l a 
tarde, d a r á p r i n c i p i o e n «¡1 P i l a r 
' a novena a Cr i s to Rey. 

N O T A D E L A C O M A N D A N C I A 

M I U T A B 

S A N T I A G O , 1 8 . — E a b i é n d o s e r e ­
cibido en esta Oomandancia M i l i ­
t a r taoturas de los tal leres de r e ­
paraciones de los s e ñ o r e s Sa lvan -
de y Marce l ino , por valor de pese­
tas 85, y de don J u l i o Bruzas V á ­
rela, p o r va lo r de pesetas 87, y 
siendo v o l u n t a d de dichos s e ñ o r e s 
ceder las expresadas fac turas en 
beneficio del E j é r c i t o , me complaz­
co en hacer p ú b l i c o el rasgo gene­
roso de los que en estos momentos 
d l í i c ü e s pa ra nues t ra quer ida Es­
p a ñ a , ponen de manifiesto con des­
prendimientos semejantes su m a r ­
cado pa t r io t i smo , siendo é s t e u n 
v i r o e jemplo que - todoa debemos 
i m i t a r . 

IÍABOHATORIO D E F A R M A ­

C I A M I L I T A a 

S A N T I A G O , 16—.DoRaíí i;03 . - -Don 
Fernando P a t i ñ o , residente acc i ­
denta lmente e n Opor to , e n v í a 38U5 
pesetas con des t ino a l L a b o r a t o r i o 
de f a rmac ia m i l i t a r de Sant iago. 

D o ñ a InOcenta de A . Moreno , 
v iuda de V i l a r i ñ o , 10 pesetas. 

• U N I V E R S I D A D . — S E R U E G A 

L A P R E S E N T A C I O N 

S A N T I A G O , 16.—Se in teresa l a 
p r eeen i t ac lón a l Rectorado de l a 
Univers idad de Sant iago de d o n A l ­
berto G a r c í a G o n z á l e z y d o n J u a n 
Redriguez B a r r e í r o , p a r a rat if icarse 
en e l contenido de i n s t anc i a p r e -
w n í a d a . 

D O N A T I V O S E N ORO 

S A N T I A G O , 16.—La- s u s c r i p c i ó n 
de donativos en oro alcanza a 1.330 
en e l d í a de l a fecha. 

S E I M P R O V I S A U N H O S P I ­

T A L E N E L S E M I N A R I O 

S A N T I A G O , 16.—Debido a l n ú ­
mero de heridos que, y a m u y me­
jorados, h a n «ido evacuados a San­
t iago, ee h a improvisado en e l a m ­
p l io edificio del Seminar lo u n hos­
p i t a l que se h a l l a f u n d o n a i i d o des­
de hace tres d í a s . 

R E G I S T R O C I V I L 

S A N T I A G O , 16. — Nac imien tos : 
JoAé M a r í a Pereira T a r r i o , R ica rdo 
L ó p e z V i d a l . 

Defunciones: M a n u e l Gallego 
Planes, de W a ñ o s ; P l o r l n d a Casal 
T o m í , de 25 a ñ o s ; E l v i r a Pazos 
F e r n á n d e z , de cinco meses.. 

Ferrol 
S D B D E L B G A C I O N M A R I T I M A 

F E R R O L 16.—Por l a subdelega-
c i ó n m a r í t i m a , se h i zo p ú b l i c o que 
por d i s p o s i c i ó n de l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r v icea lmi ran te jefe de esta 
base nava l , queda í e r m l n a n t e m e n -
te p roh ib ido pescar con t oda clase 
de embarcaciones a u n a d is tancia 
menor de cuatrocientos metros a 

t 
N U i 

Maris Pérez Lorenzo 
ItA N I S A 

F A L L E C I O A Y E t t 
A L O S 13 ANOS DE E D A D 

R. I . P. 
Sus abuelos don Manuel L o ­

renzo y d o ñ a Anastasia 
Gimez , viuda de Pérea 
Barreiro; t ío s don R a m ó n 
Lorenzo, y don Rafael , don 
Julio, d o ñ a Carmen, d o n 
Mariano, d o ñ a Aurora, don 
José y don Lu í s Pérei, G ó ­
mez; t íos pol í t icos , primos 
y d e m á s parientes, 

P A R T I C I P A N a SUS 
wnistades t a n dolorosa 
p é r d i d a , y les ruegan 
asis tan a la c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r a l Ceaien-
í e r l o , acto que se veri­
ficará hoy, s á b a d o , a las 
cua t ro de la t a rde ; asi 
como s l a misa de á n i ­
mas que se celebrara 
m a ñ a n a , domingo, a las 
nueve y media , e n el 
« i t a r m a y o r de la Igle­
sia de San Jorge, favo­
res po r los cuales a n t i ­
c ipan gracias. 

Gasa m o r t u o r i a : San A n ­
drea m. 

" E i Not ic ie ro" , de Zaragoza, f o ­
cha 14 de] ac tua l , l legado h o y a. 
E l Fe r ro ' , p u b l i c a l a l i s t a comple­
t a de i a L o t e r í a N a c i o n a l corres­
pond ien te a l sorteo celebrado e n 
M a d r i d el d í a 21 de j u l i o de 1936. 

Por ser de i n t e r é s esta n o t i c i a 
pa ra los pa r t i c i pan t e s e n d icho 
sorteo nos apresuramos a p u b l i -
ca r ia , 

P E T I C I O N D E M A N O 

Nuestra felici tación a todos, desean­
do que se repi tan con m á s frecuema» 
estas veladas de arte y de cultura. 

CULTOS D E DESAGRAVIO 

E n l a parroquia de Rla l y Bembl-
bre, el domingo pasado, como en to­
dos los domingos anteriores desde que 
surgió el moviniiento nacional, se oa-
íebra ron solemnes cultos de desagra­
vio, con una Víacrucis soleirme, esno-
n léndos ea con t inuac ión a S. D . M . , 
n léndose a con t inuac ión a S. D . 
preces, con una p lá t i ca alusiva a l ae-
to que p ronunc ió el señor cura p á -
ITOCO. d ándose al final la bendición 
con el San t í s imo. 

E n el dia del Rosario, como en «1 
del Pilar, se vieron las iglesias abarrer 
tadas de gente, que asistieron con to -
da devoción a la Santa Misa, comul­
gando much í s imas personas, pidiendo 
por el t r iunfo de nuestras armas y 

i po r la paz y tranquil idad de E s p a ñ a . 
FIESTA DE CRISTO-REY 

Por d o n A n d r é s F e r n á n d e z Soto 
y p a r a su h i j o el i n d u s t r i a l don 
A q u i l i n o F e r n á n d e z Lera , h a sido 
ped ida l a m a n o de l a be l la s e ñ o r i ­
t a M a n u e l a L e i r a Veiga . 

L a boda q u e d ó concer tada pa ra 
fecha p r ó x i m a . 

Nues t ra afectuosa enhorabuena 
a los novios y f a m i l i a s . 

D O N A T I V O A N O N I M O 

E n l a D e l e g a c i ó n de o r d e n p ü -
blleo, se r e c i b i ó u n d o n a t i v o a n ó ­
n i m o , bajo secreto de c o n f e s i ó n , 
consistente en u n re lo j de oro, con 
dest ino a l a s u s c r i p c i ó n p r o 
E j é r c i t o . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

Nac imien tos : Ja ime Lu i s S a t u r ­
n i n o Dapena F e r n á n d e z . 

Ds fnnc iones : n i n g u n a . 
L O S E B A N I S T A S D E L A 

C O N S T R U C T O R A 

E l personal que a c o n t i n u a c i ó n 
se re lac iona per teneciente a ^ t a ­
l l e r d e . e b a n i s t a s de l a soc iedad 
E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l , 
h a donado e l c u a t r o p o r c iento 
de ras jo rna les a beneficio de l 
E j é r c i t o . 

Son los s iguientes: J o s é Mosque­
r a Carro , J o s é Romero , G u i l l e r m o 
Tel lado , A n t o n i o Eegue i ra , J o s é 
Carbal lo , J e s ú s P é r e z , J o s é M o s ­
quera, A g u s t í n G o n z á l e z . A n t o n i o 
L ó p e z F e r n á n d e z , Venanc io A l f o n -

C o n s t a n t i n o B e l l ó n , J u a n F l l -
guelra, R a m ó n M o n t e r o , A n d r é s 
R o d r í g u e z , Enr ique E s p a ñ a , J o s é 
Rico , J u a n Abeledo, Sa lvador 
Couce, J o s é Pasos, M a n u e l Veiga. 
M a n u e l D í a z , Franc isco Valvercie, 
Geluca P é r e z , A v e l i n a C h a r l ó n , 
L u i s a Romero , H e r m i n i a Taboada, 
C a r m e n F l l gue i r a . A m p a r o T e l i a -
do, Ange la S i lva , Lu i sa D í a z , Ce­
l i a Morales y N a t i v i d a d Ssoane. 

E l ó g i a s e e l - rasgo p a t r i ó t i c o de l 
m e n c i o n í i d o personal obrero. 

D E S O C I E D A D 

C o n t o d a f e l i c i d a d h a dado a l u z 
u n hermoso n i ñ o l a s e ñ o r a . d5l 
abogado d o n L u i s Dapsna T o r r e n ­
te (de sol tera , M a r í a de l C a r m e n 
F e r n á n d e z P é r e z . 

E l neóf i to s e r á bau t izado con 
los nombres de J a ime Lu i s S a t u r ­
n i n o . 

Nues t ra afectuosa enhorabuena . 

SE I M P R O V I S A J í T R E S H O S 

P I T A L E S 

B n p r e v i s i ó n de que sus servicios 
fue ran necesarios, se dispuso por 
l a a u t o r i d a d loca l l a i n s t a l a c i ó n 
de unas cuantas camas donde p o ­
der recoger a nuestros heroicos 
soldaditos, que v ienen her idos del 
f rente de Astur ias , Apenas c o n o c i ­
da l a orden , c u n d i ó p o r t odo e l 
pueblo u n entusiasmo t a n p a t r t ó -
^tlco y abnegado, que e n unas 
cuantas horas quedaron Ins ta ladas 
d e n t ó t r e i n t a camas con t oda su 
d o t a c i ó n de ropas y utensi l ios , que 
los' vecinos a p o r f í a se d l s n u t a b a a 
e l h o n o r de ent regar . De é s t a s , 60 
se I n s t a l a r o n e n los m a g n í f i c o s 
salones de l a p o p u l a r í s i m a socie­
dad "Liceo Recre ta t ivo de Ar tesa ­
nos" 42 e n e l H o s p i t a l de San A n ­
ton io y 28 en el magn i f i co As i lo 
G a r c í a Hermanos . Todas las salas 
t ienen y a designados los m é d i c o s 
y d e m á s personal au jd l la r , estan­
do « n c o í i á l c l o n e s de p res ta r ser­
vic io . 

Por l a s e c c i ó n f emen ina de f a ­
lange; se rea l izan a c t i v í s i m o s t r a ­
bajos de c o n f e c c i ó n y recogida, de 
prendas de abr igo como jerseys, 
camisetas, p i jamas , etc, y y a ayer 
noche se h a b í a n en t regado bas­
tantes. 

Es d igna de aplauso l a m a g n i f i -
i y p a t r i ó t i c a a c t i t u d d e l pue­

blo de B e t ó n z o s , acudiendo t a n 
e s p o n t á n e a m e n t e a ü i donde re ­
c l ama sus servicios la" Pa t r i a Las 
autoridades locales se complacen 
en man l fes t a r io asi, desde las co ­
l u m n a s de E L I D H A L G A L L E G O , 

N O V E N A A CRISTO TLKY 

M a ñ a n a , d i a 16, d a r á p r i n c i p i o 
en l a Ig les ia p a r r o q u i a l de S a n ­
t iago, a las seis y med ia de l a t a r ­
de, u n a solemne novena dedicada 
a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s en 
su a d v o c a c i ó n ^ d e r - ' s t o R e y ' c u ­
ya fes t iv idad c e l e b r a r á l a Ig les ia 
el p r ó x i m o domingo d í a 35 deü 
ac tua l . 

Este a ñ o r e v l s t i r á n excepcional 
Impor t anc i a estos cul tos , y a su 
t e r m i n a c i ó n se p r o y e c t á celebrar 
una magna y s o l e m n í s i m a proce­
s i ó n - r o g a t i v a que r e c o r r e r á las 
pr incipales calles de l a c iudad 
para i m p e t r a r del Deifico C o r a z ó n 
de J e s ú s su d i v i n a p r o t e c c i ó n a 
esta E s p a ñ a de sus amores y que 
una vez m á s se c u m p l a su ' s agra -
da Promesa: " R e i n a r é en E s p a ñ a " . 

15-X-936. 

Bujárt 
. VELADA PATRIOXIOA 

elementos y distinguidas kSto t íSae^ te 
este Ayuntamiento, tuvo lugar m f ¿ 
Uval patr iót ico en ei lugar d e ™ 
SS*SJ%*£^ cuyo Producto se 
flístlnara a comprar ropas de a b r i - . 
para los soldados que e s t án ea el í r e ñ -

;¡o. UTO a punto y m-jy cu; 

El p róx imo s á b a d o d a r á comienzo 
la novena del Sagrado Corazón de Je­
sús, para terminar el d ía • de Cristo-
Rp.y, en la parroquia de R i a l ; fiesta 
que, precedida de un solemne tr iduo, 
se espera revista gran esplendor y so­
lemnidad, como en años anteriores. 

Se ceiebró ayer mañana en la 
'. iglesia de San Jorge 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n 
J o r g « ae s tóetoró a y e r m a ñ a n a , o r -
gan iaads pee «1 oc tavo G r u p o al-
v i s i o n a r i o de J n t e n d e n c i a , una. M i ­
sa de r é q u i e m en, « u f r a g i o d « Jo* 
í a l l e e i d o s de l Ouesipo. 

A d i c h o a c t o í ü n e t o e as is t ieron, 
eon los j « í e « y oficiales de I n t e n -
d m e i a , las au to r idades mlHta re s y 
elvi ies , y represeaitaclones p r e v l a -
snente I n v i t a d a s . 

E a l a n a v e c e n t r a l de l t e m p l o ; 
f o r m a i - o n l a s t r o p a s d e l G r u p o D l -
- r i s t e a r i o , y e n l a * la tera les , l a s 
M i l i c i a s a u n a d a s . 

O s t o t e ó e l San to Sacr i f ic io de l a 
M i s a e l c a p e l l á n de l H o s p i t a l M i ­
l i t a r d o n G e r m á n Pena B&ail, Que 
an teaye r h a b l a of ic iado en l a M i ­
sa d « c a m p a ñ a que las r e fe r idas 
fuerzas d e d i c a r o n a su P a t r o n a , l a 
M M i c a D o c t o r a de A v i l a S a n t a T e ­
resa de J e s ú s . 

Al , final de l a Mtea d « r é q u i e m 
h a b i d a ayer m a ñ a n a , se e n t o n ó u n 
rasponeo so lemne c o n a c o m p á ñ a -
m l e n t o de ó r g a n o , e n suf rag io de 
los <íue e n v i d a pe r tenec ie ron a l 
Cuerpo de I n t e n d e n c i a , 

Una charla del teniente Calvar sobre la defensa del Alcázar, 
para recaudar fondos con destino al avión 

Vlgo 
C O M I E N Z A L A C O N S T T ^ C -

CJION D E L A E R O F O m T O 

V I G O , 16. - H o y h a i i comenzado , 
e n m e d i o de gxaa en tu s i a smo , l a s 
obras de l a e r o p u e r t o de V l g o , « n 
e l i n m e d i a t o l u g a r de P e l r " d o r , 
c o n l a a p o r t a c i ó n forzosa de los 
vecinos de V i g o . Lavadores y Tela . 

P a r a estos t r aba jo s se h a l l a n 
I n s c r i p t o s 8.000 vecinos , y o t ras 

m u c h o s h a n r e d i m i d o l a a p o r t a ­
c i ó n pe r sona l , m e d i a n t e e l pago 
de 12 pesetas mensuales . 

R A S G O D E H O N t R A D E Z 

teas d iar iamente , e n «I Pa lac io 
de J u s t i c i a , Consejos «le gruerra, 
alendo Tartos los marxlst/as que 
h a n Aldo condenados a l a ú l t i m a 
p e n a . 

SJL N O V E N A A L CSRIBTO DSS 

L A V I C T O R I A 
•VIGO 16.—Hoy d l ó comienzo 60 

l a iglesia Colegiata l a novena a l 
S a n t e l m o Cris to de i a V i c t o r i a , 

p a r a Implorar el tr iunfo del E l é r -
clto nac ional i s ta y u n a paz p r ó x i ­
m a . , ^ 

L o s '.ieles l l enaba por compieto 
el t e m p ü o y cal les adyacentes . 

S E R E T I R A E L U N I O N 

<to O&rabíneros don R a f a e l P t o * 
AJ-Biandre y otros. 

I n í o m i a r o n las defensas, que» 
dando l a vista conclusa p a r a «>j>» 
tonda. 

N O V E N A A L A R E A L E Z D » f 

C R I S T O 

V I G O , 18.—El b a r r e n d e r o d « las 
obras de l p u e r t o M a n u e l L o b a t o 
e n c o n t r ó e n l a v í a p ú b l i c a u n che­
que a l p o r t a d o r " de 200 pesetas, 
que e n t r e g ó e n • l a J e f a tu ra de 
obras p ú b l i c a s . 

E l rasgo h a s ido m u y e logiado. 
C O N S E J O S D E G U E R R A 

V I G O , 18.— Estos d í a s se cele-

La íunción de anoche m el Rosalía constituyó un acto 
de afirmación patriótica 

kñlñm mUñ mmím "los mu rosas", p M m irao éiiio 

I ciones. 
D O N A T I V O -DE L A CORTE DE 

HONOR 

L a Ooí rad la y Corte de Honor de 
la SantiBima Virgen del Pilar ha en­
tregado por conducto de "Radio Co-
rt-f ia" , un Importante donatl'/o de 
jerseys, confeccionados entre sus eso­
ciadas, con destino a nuestros bravos 
soldados que luchan for el r esurg í -
miento de una E s p a ñ a grande y i l n l -
ca. 

Dichos Jerseys han sido adquiridos 
con el producto de una col',cía orga­
nizada por l a Asociación, y aportacio­
nes en metál ico , que generosameh > 
han donado Banco Pastor, y socigtw-
des Nuevo Club y Sporting Club, asi 
como algunas asociadas, que hau con­
tr ibuido personalmente no sol) con 
su trabajo, ¿ n o t a t aWín con la lana 
pare, dichas prendas de abrigo. 

La Junta directiva «e complace en 
dar gracias a todos sus coaper idorej, 
y expresarles desde estas columnas, 
su grat i tud por l a entusiasta acogida 
a iiu idea Iniciadora. 

DONATIVOS DE ROPAS Y 

C o n u n l l e n o rebosa u te—no h a y i minutos ds retraso por espera t n loa 
l a m e n o r e x a g e r a c i ó n , puesto que j « u o e s y demora en alfnuias «s ta -
ha s t a las ga l e r i s y los pasil los, es­
t a b a n l lenos de -espectadores—se 
c e l e b r ó ayer t a rde , en ei t e a t ro 
R o s a l í a de Castro , e l f e s t i va l p -
t r i ó t i c o a beneficio de l a Fa lange 
E s p a ñ o l a de las J . ü . N . S., de L a 
Coruf ia . 

E l l e s t i v a l fuá u n é x i t o comple ­
t o : p r i m e r o de o rg i in iaae ion ; des­
p u é s , p a r a l a c o m p a ñ í a G a s s ó -
Qranada , que h i z o h o n o r a su b r i ­
l l a n t e h i s t o r i a l a r t í s t i c o , y p a r a 
los . señores Paa y Escudero, a u t o ­
res a fo r tunados de "Las c inco r - ' i -
Sas", comedia d r a m á t i c a cuyo es­
t r e n o c o u s t i t u í a el n ú m e r o , c e n t r a l 
de l a Jornada, y , finalmente y so­
bre todo, p a r a el p a t r i o t i s m o co­
r u ñ é s , que t uvo u n a n u e v a oca-
a l ó n • de manifes tarse , v i r i l y ca­
lu rosamente . 

T r a s u n magn i f i co p r ó l o g o , o b r » 
de u n camaraua f a l ang i s t a y ¡So­
berb iamente dec lamado por Fer­
nando Granada , a l que e n m a r c a ­
ba u n a e s p l é n d i d a d e c o r a c i ó n del 
s e ñ o r S u á r e z - ' - e i m a p a glorioso d.2 
i a P a t r i a , sobre el que se proyec­
t a e l haz de las c inco flechas co­
ronadas de r o s a s , — c o m e n b ó l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n t e a t r a l . 

"Las cinco' rosas" es u n a obra d « 
c i rcunstancias , que ofrece todas las 
graves dif icultaaes de las obras de 
este d i l í c i l g é n e r o . Bus au tores : 
d o n J e s ú s Paz y d o n J o s é Escude­
ro , h a n t e j i d o , sobre e l f ondo ea-
p a ñ o l i s i m o de l m o v i m i e n t o nac io­
n a l que e s t á sa lvando a nues t ra 
v i j a P a t r i a , u n a • f ábu la , l l e n a de 
a l ien tos y c á i i a o s mat ices . Cada es­
cena es u n canto a l a P a t r i a r e ­
nac i en te : caaa par iamcabo, u n a 
e x a l t a c i ó n de ics a l tos valores es­
p i r i t u a l e s que se h a n puesto en 
p u g n a pa ra co . i sumar e ¿ t a c ruza­
da sa lvadora que estamos v iv iendo . 

N a d a f a l t a : n i i a c á l i d a e m o c i ó n 
de u n a madre que despide a l h i j o 
c o n frases eepartanas y que lo 
acoge e n sus bra2ios, con do lor ido 
orgu l io , cuando vuelve de l a l u c h a 
c r u e n t a d e s p u é s de de ja r en el 
campo de l hoaur hue l las de su san­
gre; n i l a v i b r a c i ó n p a t r i ó t i c a que 
despierta e n t o ó o s l a l i b e r a c i ó n de 
Toledo y de los heroicas defenso­
res de su A l c á z a r . Y , todo ello bor­
dado sobre u n a n i s t o r i a de a m o r 
—del a m o r s i empre v ie jo y s iempre 
nuevo^—que h a b í a de r enunc i ac io ­
nes y de esperanzas, t r a s el s a d i " 
ficio de u n a m u j e r buena que su­
b l i m a s u amor con abnegaciones. 

E l p ú b l i c o , h o n d a m e n t e emocio­
nado e n ocasiones y v i b r a n t e d« 
fervor p a t r i ó t i c o en todo m o m e n ­
to, a p l a ú d i ó con enorme entusias­
mo. Y los autores h u b i e r o n de sa­
l i r i nnumerab les veces a l proscenio 
a r ec ib i r los merecidos aplausos, en 
c o m p a ñ í a de T i n a G a s e ó , F e r n a n ­
do Granada , les veteranos N i c o l á s 
Pe rch ico t y Anse lmo F e r n á n d e » 
( m a g n í f i c o en u n t i p o de " i n d i a n o " 
p in to resco) , Dolores C o r t é s , Ju i l a 
B e r r i y L a u r a Alcor laa , que d i e ron 
calor de h u m a n i f l a d a sus papeles 
respeotivos. 

U n coro de " f l echas" de a m b o » 
sesos, que, r adeaban las banderas 
nac iona l y de Falange, c a n t a r o n 
excelentemente el h i m n o de las 
J. O. N . S. Y , f i n a l m e n t e , Dolores 
C o r t é s y T i n a G a s e ó d i j e r o n de 
m a n e r a a d m i r a j i e el d i á l o g o del 
gen ia l Benavente , v i c t i m a de 1» 
ba rba r le r o j a , "Abue la y n i e t a " 

A l t e r m i n a r la r e p r e s e n t a c i ó n 
de "Las cinco rosas", se g u a r d ó w 
m i n u t o de s i lencio p o r nuestros 
gloriosos muer tos . Recojamos a q u í 
o t r a vez lo que m á s de u n especta­
dor e x t e r i o r i z ó en l a sa la : ¿ c u á n d o 
va a acabar esta e x ó t i c a cos tum­
bre de los m i n u t o s de si lencio? L o 
e s p a ñ o l , p rec i samente por ser lo 
c r i s t iano , es Una o r a c i ó n , que es 
l o que ve rdaderamente aprovecha 
a aquellos escogidos que h o y h a ­
cen l a gua rd i a e t e rna sobre los 
luceros. 

E n honor de u n g r u p o de i ú b d l -
tos alemanes que a s i s t í a n a l a re ­
p r e s e n t a c i ó n , l a m ú s i c a , m u y b i en 
d i r i g i d a por el s e ñ o r Morales , i n ­
terpretó e l h i m n o de l Re l ch , escu­
chado p o r e l p ú b l i c o en p ie y coa 
el braao ex tend ido y en t r e c l a ­
morosas ovaciones. 

E n r e sumen : u n a g r a n j o m a ­
da, qrue h o n r a a l a Fa lange c o r u ­
ñ e s a y por l a que merecen n ú e s - ' 
t r a f e l i c i t a c i ó n s incera l a c o m p a ­
ñ í a G a s e ó - G r a n a d a , los s e ñ o r e s 
Escudero y Paz y don E d i ^ r d o 
P é r e z Hervada , Jefe p r o v i n c i a l de 
Prensa y P ropaganda de Falange 
y a qu ien no es l i c i t o o m i t i r a l a 
h o r a de r e n d i r u n aplauso p o r e l 

MEDICINAS 

En la sección segunda d e l ' Nego­
ciado noveno del Gobierno civi l so 
han recibido los donativos siguientes; 

Los almacenes L i ^ n u m a , 10 Im-
perme :;)les; Bra. Vda. de Dunin , sas­
trería, 7 abrigos y 3 americanas; Ei 
Nuevo Mundo 20 impermeables; la 
profesora de Mondego y «us a lum­
nos 18 jerseys; Üem lo rt» n.ii-noedo 
y sus alumnas 9 Jerseys y 1 bufanda; 
Compafiia Arrendataria de Fós íoros 
3. A. 60 gruesas de cerillas; J&brlca 
de caramelos " L a Sulaa Gallega", 5 
kilos de caramelos; don Pedro R o d r í ­
guez Lagare, agente de la Casa Merck, 
hace donación de los siguientes pro­
ductos: 3 tubos tabletas fccido-aceti-
le-callclllco con cafe ína (Merck), 8 
botes Perborato sosa (Merck), 6 cefa-s 
c!e Bicarbonato «osa (Merck), 4 Iras­
cos, 20 tabletas Dlmetllomlnfcnazona 
6,1 (Merck), 12 botej K " - ' " " na l i r io-
gletlca del Dr. Llenas, 24 frascos com. 
prlmldos Spasmosedlne, 24 irascos 
Olglbaine, J cajas ampollas Blsmo-
geol; 12 frascos Oastro-Bodlne nor­
mal ; 12 Idem Idem Idem b r o m ú r a d a ; 
12 Ide midem Idem sulfatada; 2 ca­
jas de cataplasmas Dr . Llenas; 8 iras-
cas Nitroscleran granulados; 6 cajas 
ampollas Nitroscleran 0,1; 6 calas 
ampollas Nitroscleran o " - dofla En­
c a m a c i ó n Mart ínez, donativo, arreglo 
de' 3 bastones para el Hospital . 

SERVICIO D I COCHT" DE 

T U R I S M O 

Relación de coches de turismo que 
deben presentarse «n el Cuartel de 
conductor-s, Pardo BasAn, n ú m e - i 28, 
a las ocho de l a m a ñ a n s de los día* 
18 y 19 del actual, para prestar 
servido de guardia: 

Día 18.—O. 5298 n ú m e r o d t requisa 
1; O. 4711 Idem Idem IS; O. 5211 
Idem Idem 16; O. 2594 idem Idem 70-
O. 4917 Idem idem 124; C. 4685 Idem 
Idem 132; O. 6174 Idem Idem 137; 
O, 4213 Idem Idem 167; O. 1792 Idem 
Idem 172; O. 8247 Idem Idem 198; C. 
2748 Idem l í a n 319; O. 1009 Idem 

idem 248; B . 46562 Idem idem 253; 
J . 4168 Idem Idem 270; C. 4383 idepi 
idem 272; C. 2475 idem idem 310; C 
3764 idem Idem 322. 

C. 6331 idem idem 410; C. 2088'ldc!;! 
idem 422; C. 6457 idem idem 433; M 
28254 idem idem 437; L U . 584 ide; • 
Idem 443; C. 3029 idem Idem 441: ( 
4658 Idem idem 497; B . 4S982 Idea 
Idem 557; C. 3351 W m 587; LA 
1584 Idem Idem 637; C. 5135 idem 
Idem 653; B I . 11859 Idem Idem 724; 
C. 5370 Idem Idem 730; C. 3742 Idem 
IdBin 738; C. 3097 Idem Idem 796. 

D ía 19.—C. 1418 n ú m e r o de requisa 
19; M . 33840 Idem idem 42; C. 3027 
Idem idem 66; C. 2095 idem Idem 133; 
C. 6124 idem Idem 140; SS. 5494 idém 
Idem 157; C. 5155 Idem Idem 177; PO. 
3349 Idem Idem 178; C. 3031 idem 
Idem 184; C. 1099 Idem Idem 397; 
C. 3385 Idem Idem 215; C. 5028 Idem 
idem 23.8; C. 4744 Idem Idem 242; C. 
4841 idem Idem 245. 

O. 4421 Idem Idem 246; C. 51C5 
Idem Idem 262; C, 4466 Idem Idem 
265; O 6235 idem Idem 268; C. 4982 
Idem Idem 277; M . 17115 Idem Idem 
279; C. 5284 Idem Idem 291; C. 3035 
idem Idem 326; C, 4462 Idem Idem 
366; M . 25753 Idem idem 465; O. 3278 
Idem Idem 474; C. 3961 Idem Idem 
478; C. 2416 Idem Idem 623: CR. 1434 
Idem Idem 648: CA, 3402 Idem Idem 
657; M , 43277 idem Idem 761 . 

Los propietarios de los coches qn» 
carezcan de comiuo'.or deben presen­
tarse en la D c l c r a r l ó n de Orden P ú ­
blico con la debida an te l ac ión , para 
designar al conductor n'ie habrft de 
hacerse ct -^o de su coche. 

SERVICIO D i : O M N I B U S T 

CAMIONES 

Relac ión de Omnibus y O&mlonc» 
que deben presentarse loe d í a s 
17, 18 y 19 de octubre, » ! s 10 de la 
mafiana, en l i Delegación de Orden 
Público, para prestar ten ' . ' :o de 
guardia: 

Día 17.—Camiones: PO. 3643 nume­
ro de orden 4B2; C. 3827 Idem Idem 
61; C. 1601 Idem Idem 251; O. 470a 
Idem idem 202; L U . 2211 Idem Idem 
257; C. 3388 Idem Idem 204; C. 3072 
Idem Idem 272; C 5344 Idem Idem 
274; C. 4176 Idem Idem 275; C. 3907 
Idem Idem 288, 

Omnibus: L U . 3035 Idem Idem 26; 
O. 4196 Idem Idem 31; C. 42S0 Idem 
Idem 34; C. J842 Jdem Idem 37; O. 
4812 Idem Idem 38. 

Día 18.—Camlone.i: O. 4723 n ú m e r o 
de orden 289; C. 3574 Idem Idem 89: 
C. 4018 Idem Idem 294; C, 3258 Idem 
Idem 295; C. 4730 Idem Idem 296; C 
4746 Id. Id. 301; C 4631 Id. Id. 316: K. 
3958 Idem Idem 323; C 2482 Idem 
Idem 329; O. 4762 Idom ídem Í47. 

Omnibus: O. 4818 Idem Idem 33; C. 
4167 Idem Idem 40; C S357 idem Mein 
41; O. 5095 Idem Idem SO. 

Día 19,—Camiones: C. 4540 n ú m e r o 
de orden 354; C. 1801 Idem Idem 358: 
M . 20031 Idem Idem 361: C. S209 Idem 
Idem 365; O. 4382 Idem Idem 367; C. 
4830 idem Idem 369; L U . 2209 lriem 
Idem 403; C. 4296 Idem Idem 405; 
O, 4981 Idem idem 409; O. 1771 I d / : ; 
Idem 428, 

Omnibus: C, 4108 Idem Idem 56; O. 
4282 idem Idem 57; C. 4995 Iflem Idem 
5a;°C. 6455 Idem Idem 59; C. 5139 Idem 
Idem 61. 

Todo automóvi l que no se presente 
I n c u r r l i * en la penalidad que mprca 
el bando fecha 14 de agosto. 

S P O R T I N G 

Y I G O , M . — E l e q u i p o l o c a l >ae 
f a t b o l U n i ó n S p o r t i n g a c o r d ó r e ­
t i r a r s e de l c a m p e o n a t o de Ga l i c i a , 
que c o m e n z ó a j u g a r s e e l pasado 
d o m i n g o . 

p o r l o t a n t o , el p a r t i d o U n i ó n 
S p o r t i n g - D e p o r t i v o de L a C o r u ñ a , 
que d e b í a celebrarse e l d o m i n g o 
p r ó x i m o e n el c a m p o de l a F l o r i d a , 
h a quedado suspendido. 

E N V I O D E D O S M I L I C I A N O S 

V I G U E S E S 

V I G O , 1<!.—Los m i l i c i a n o s de V l ­
go, d o n J o s é Ig les ias R a b a d á n y 
d o n R a f a e l G a r c í a M a r t í n e z , pe r ­
tenecientes a l a p r i m e r a c o m p a ñ í a 
de v o l u n t a r i o s , que t o m a r o n p a r t e 
e n l a t o m a de V i l l a g o n z a l o , en ­
c o n t r a r o n e n poder de los ro jo s , 
p rocedentes de saqueas, c inco m o ­
nedas a l fons lnas de oro y 82 pese­
tas en b i l l e tes y p l a t a , que h a n 
env i ado a V í g o p ? r n entrosat 'o 
«uscri!>- '• '•• - ' " 

L A S S U S C R I P C I O N E S P A ­

T R I O T I C A S 

V I G O , 15,—E! oro r ecaudado pa­
r a e l tesoro n a c i o n a l a s c e n d í a bor 

P o r s t e v e c i r a 

TINA C H A R L A D E L T E N I E N i T . 

L U G O , W . — M a ñ a n a comienza eo; 
(¡a parroquia de Sant iago u n a n í f ' 
v e n a que el Apostolado de l a O r a * ' 
c t ó n dedica a l a Rea leza de C r t s t t 

A las. siete y m e d i a s e r á l a m l á í i 
de c o m u n i ó n general, y a líus slett 
los ejercicios con s e r m ó n , 

N O M B R A M I E N T O D E S U S H -

T O T O S 

W J G O , 1» .—El Conse jo l oca l dt 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a de L u g o bacs 
p ú b l i c o que se v a n a c u b r i r p r o v i - v 
s l o n a l m e n t e las escuelas de B a -
gueixo , Bascuas y R i v a s de M i ñ o 
y Combe i ro , todas enc lavadas en 
estos t é r m i n o s , p o r es tar sus t i t » . 
l a r e s e n l i l as , y con a r r e g l o a las 
disposiciones v igentes e l a lca lde , v » ; 
a n o m b r a r los sus t i t u to s con su­
j e c i ó n a las s igu ien tes r eg las : 

a ) Personas que se ofrezcan a 
d e s e m p e ñ a r l a s g r a t u i t a m e n t e ; \¡) 
maes t ras o maes t ros t i t u l a d o s ; o) 
personas que s i n ser maes t ras d is -
p o n g a n de o t r o t í t u l o ; d ) , pe r so» 
ñ a s que aunque n o posean t í t u W 
t e n g a n p robado compe tenc i a . 

P e r c i b i r á n u n a gratiflear:!-
a l a m i t a d de l sueido. So t ; 
escuelas m i s t o s y , p o r lo l an a 
p o d r á n ser cub ie r t a s c o n personal I 
f e m e n i n o . T i e n e n que r e s id i r e n t i I 
t é r m i n o m u n i c i p a l y gozar de bue­
n a c o n d u c t a m o r a l y de s e n t i m i e n ­
tos rel igiosos y p a t r i ó t i c o s . E i p a a e 
l e p r e s e n t a c i ó n de i n s t anc ia ' ; te r -
n í n a el d i a 21. 

L A S S ü S C R I P C I ü . x ' E » ' 

ÁJGO, 16. — L a « u s c r i p o l ó n pro 
un L u g o a lcanzaba h o y l a c i f r a 
ys2.(ra pesetas, y l a del paro 

ero 15.27o'95 pesetas. 

Marín 

C A L V A R 

PONTEVEDRA. 16.—El teniente 
don T o m á s Calvar d a r á el domiDjfb 
ca el teatro pr incipal una charla so­
bre la defensa heroica del Alcázar Ce 
Toledo. 

H a r á l a p r e s e n t a c i ó n del sefloi 
Calvar el fiscal de esta Audiencia 
íeñor dei Mora l y a s i s t i r án al acto 
las eutondados civiles y mili tares. 

El Importo de lo recaudado s e r á 
destinado a l a aduis ic ión del t \ -.On 
Pontevedra. T o m a r á parte eu d 
acto la orquesta Con ino y U sopra­
no KñoTd. P ía / f . 

E L CAMPEONATO REGIO;- V 

C O M I S I O N GESTORA 

-MJüvIN,—Por el Bxcmo, Sr, Gofcwr-
nador civi l d? la provincia ha sido d*-
MgíMUta Ja Comisión gestora de esfe 
Ayuntamiento . Dicha Comisión ..-tí 
integrada por ios señores don J A U 
' : Z D ' : , : J , a k a i d t - p r i ^ i t í í - m e ; i . 
Teljelra, primer tenante ; don J o s í d t l 
Pío, f>eeundo teniente; don M ~nrl 
T o u r í l c . tercer teniente; don Jo.-ic A r -
g i t a - c - t i r M teniente, v don í ,.-\io 
Touza. tíndlco. 

S U E V O J F F E L O C A L D i 

El domlníro p róx imo Jug^irt «1 B e l -
flá su segundo partido de campeonato 
n 'glonsl de esta temporada, pr imero 
ea su campo de 1» cr.lle del P r o f r t -
.50. contendiendo con e] Lugo P. C. 

El equipo local fo rmará de la mis­
ma manera que en «u partido con el 
D ipo r t l vo ya un poco mAs entrena­
do y dispuesto a hacer un lucido pa­
pel en ia presente temporada. 

E n el Lugo P. O. Juega de medio 
r . r . ' r o el fintlr-uo eirlfiista S i l l a , 

El encuentro despierta el In te rés 
propio de todasl las competiciones 
de cainpeonato, 

LAS APORTACIONES DE PON­

TEVEDRA 
Estos dlss se viene teniendo noticia 

de Importiuitos cuotaj de «uscripclón 
voluntaria oue suman varios miles d-
po."^ns con ins que contribuyen ve­
cinos de bn.v.a posición que quieren 
asi contr ibuir nuevamente al extra­
ordinario éxi to de la «uscrlpclón pon-
tevedresa. esda dfc. mAs r u t r i d a . 

Siguen t a m b i é n las aportacloneí , de 
oro en creciente volumen y aumentan 
i.slmlíino las suscrlpcione'; rn nsn 
a hení-flclo d» la Cruz Ro l» O""' se 
nropone atender con eitas al cn ' .dadí 
de los heridos que rcRresan del frente 

Pontevedra no omite esfuerros y 
s.acrlflcUw para fl ' turar en lugar pre­
eminente de las aportaciones m ' r ' i i " -
eas,' dentro de sus posibilidades 7 de, 
su modestia. 

D E E N f * -

el distinguido H 
>n Sebas t i án Qc 

CUARTO DE SOC 

Ojie de estes días c e . DZ 
clorar el Cuarto de Soot 
c le t l ra del alcalde j e ñ o r 
ffí bs Ins t i lado en los batas 
sa OntsistoirUu, 

JURA DE LA : 

é x i t o de anoche, 
H L RETRASO D E L CORREO 

E i tren correo nív -—* 421, llep/ 
yer a La Conrim con una hora aie¿ 

íflcaiÉ j Múmm 
i n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de P r i m e r a 

B n s e ñ a n e a . — a e recuerda a loa se­
ñ o r e s maestros nacionales de esta, 
p r o v i n c i a l a u rgen te necesidad de 
ab r i r l a ma t r í cu f l a p a r a las clases 
noc tu raas d« adul tos « n todas las 
escuelas de n i ñ o s y e n las m i x t a s 
servidas p o r maest ro . D ichas clases 
c o m e n z a r á n el 1 d e l p r ó x i m o n o ­
v i embre y se r e g u l a r á n por las dis­
posiciones trae h a n r eg ido duran te 
el ccttrso p r ó x i m o pasado. 

L a O o r u ñ a , w de oc tubre da 1935 
— E l Inspector-Jefe, A . E i j á n L o r e n ­
zo. 

L ieene íaa .—f ie concede Ucencia 
de «0 d í a s a d o ñ a Be l l s a r i a Bas -
t e l ro , maes t ra de l a Escuela de 
C u t i á n , « n Cesuras; de 80 d í a s a 
D . B tanc lsco Lugr l s ; de n i ñ o s de 
Cambre y d o ñ a Mercedes Castro 
A m o r , de Pervenzas, en A r a n g a ; 
y se t r a m i t a n las sol ici tudes de 
l i cenc ia de d o ñ a Dblores S u á r e z , 
de Beba, e n M a z á r t e o s ; d o ñ a V i c ­
t o r i a Felisa Vaamonde , de S o ñ e i -
r o en Sada y d o ñ a M a r í a del C a r ­
m e n R o d r í g u e z L a d r ó n de á u e v a -
ra , e n E í v s i r a . 

Expedientes de s u a t i t u c l á n . — 
Se designa a los f acu l t a t ivos que 
h a n de reconocer a d o ñ a M a r í a 
de l a Cruz G o n z á l e z Alvarez . diaes. 
t r a de San M i g u e l de S a r a n d ó n , 
en Vedra que h a sol ic i tado l a sus­
t i t u c i ó n por i m p o s i b i l i d a d f í s i ca -
7 se n o m b r a a d o ñ a Obdu l i a L3s-
t ó n aus t i t u t a t e m p o r a l de l a es­
cuela de B a r r o , e n Noya, p o r ha­
ber so l ic i tado t a m b i é n l a s u s t i t u ­
c i ó n l a p r o p i e t a r i a d o ñ a Pastora 
THeítes M a r v á r e ? . 

Agregada o " C o n c e p c i ó n AreH&i." 

L A N I Ñ A M A R I A P E R E Z 
L O R E N Z O 

D h a n i ñ a encan tadora , c ap i i l l o 
d» m u j e r , buena , estudiosa y su ­
m a m e n t e afectuosa, M a r í a P é r e z 
Lorenzo, d e j ó de e x i s t i r en el d i a 
de ayer. 

Sus abuelos d o n M a n u e l L o r e n ­
zo y d o ñ a Anas tas ia G ó m e z , que 
por h u é r f a n a l a o.uerlan con d e l i ­
r i o , s u f r e n e l do lo r i nmenso de 
perder la . 

S í r v a l e s de consuelo l a pa r t e 
que sus numerosas amistades t o ­
m a n en su pena . 

Nosotros les damos nues t ro m u y 
sent ido p é s a m e que hacemos e x ­
tensivo a los t í o s d e l nuevo á n g e l , 
a t oda su f a m i l i a y de m o d o es­
pec ia l a su t í o nues t ro que r ido 
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n D . J u l i o 
P é r e z G ó m e z . 

Sarria* 
H A L L A Z G O DE UNA B I B L I O ­

TECA M A R X I S T A 
SARRIA.—Estos dias entre los 

pueblos de Ferralra y Portocarrelra da 
la parroquia de Santa M a r í a de Cas­
tro de Rey de Lemos en el Ayunta-
í í n , ? ^ , ! 1 ^ Plrlá̂  dos falangistas 
han hallado debajo d« una p e ñ é la 
bibUoteca roja y otros documentos re­
lacionados con el movimiento mar-
xista. dei Comité del citado -pueblo 
de Castro de Rey. 

Accediendo a lo s o l i c i t a d o ' p o r ' d o -
fia. M a r í a V á z q u e z de l a Cal le e l 
Rec torado a c o r d ó agregar la a l a 
Escuela de p á r v u l o s de l g rupo es­
colar ' •Concaprdón A r e n a l " , de es­
t a c ap i t a l . 

Hoy ha piulado la Sección Adminis­
trat iva de Primera Enseflanfa a ¡n 
Tnípect-ión todos las expedientes de 
reposición de maestros suspensoa de 
empleo y sueldo que se ha l lan com-
pistos. 

Quedan todavía m*s de da» cente­
nares de expedientes »1n completar. 

I/v Inspecc ión ha empegado ya i 
cursar al Rectorado con aus Informes 
los que hasta ahora hablan sido pre­
sentados y no necesitan resolución de 
la consulta hecha a aquel al to Cen* 
tro. 

—Por Ik Inspecc ión femenina se 
reconocerán en breve varias edificios 
que pe r t enec í an a Sociedades agra­
rias disueltas en e] partido de Vígo 
pora ver si m i n e n condiciones para 
« r destinados a locales escuelas . 

—Maflann, s ábado ce lebra rá sesión 
ordinaria el Conselo provincial Se 
Primera E n s e ñ a n z a . 

CONSEJO ESCOLAR 

Si p a í i d o domingo, día 11. tuve i ;¡-
gar tr ta Jardines de esta v i l la «i 
i c i o de y. jura de la Bandera MT las 
ftlBIM úf) Pol í fono de T.n> " j a i ^ r " . 
A las oac- de la m a ñ a n a comer ó 1» 
misa de cajaipnña. Terminada la m i ­
sa M verificó ta Jura de la B a r a e r » , 
pronunciando la alocución redamen-
tarla ei c ap i t án de corbeta dan Cario» 
Navarro. Después de la Jura d e r l l a -
« m l£í fuerzas ante las autoridaik-s. 

Tomaran p^rte en e s t í .icto, aden-ji» 
de la m&rine.-is de] Potjgono "Janer? 
varias centurias de talanslstas d t Pon­
tevedra, Vlgo v Vil>vi?.!-ír- ' - r c l r r é » 
de Art lDerin, Guardia" c iv i l v Ca inb l -
neroy. compafifii d ;• Hequetós v C uw-
dla cívica de Pontevedra 5- mnneñsi 
sos "flechas". 

l * í sutoridade.'--, una vez flnallwido 
el díMfllc de fuerzas, fueron obeeqiite-
das en l a Casa Consistorial con 11B 
espléndido lunch. 

Veigue 
B E P o a r c i o ] 

CIFLTO 

Ayer, bajo l a presidencia del seflor 
alcalde ha celebrado su primera se­
s ión en Consejo Local de Primera 
Ensofianza. E n la, r eun ión se adopta­
ron Importantes acuerdos relacloim-
dos con ia fo rmación del Censo es­
colar del Munic ipio que ha <ft tener 
una apl icación Inmediata en lo oue 
se refiere s la asistoucla escolar ob l i ­
gatoria. 

I M A G E N DEVUELTA 

Con motivo de la ce lebración de la 
procesión de ]a Virgen del P i la r que 
recorr ió nuestras calles el d ía de la 
Patrona de la Guardia c ivi l , l a Inme­
diata parroquia de v i a s c ó n envió o 
esta capital una bel l ís ima Imagen del 
Apóstol a caballo que f iguró en l a 
procesión y que es propiedad de 
aquella feligresía. Esta tarde será 
devuelta con toda solemnidad. La 
acompaf ie rán s su Iglesia el aloalfle 
de la ciudad, comandante de la Guar­
dia clvU, Guardia cívica y ls bande 
ae mús i ca municipal . 

L u g o 

H E R M I N A B L CONSEJO D E 

L U G O , 16.—Esta m a ñ a n a t e r m i ­
n ó el Consejo de g u e r r a comenzado 
el d ia a n t e r i o r c o n t r a e l c a p i t á n 

Mainleaío de La Coréis 
Desde h o y se paga e n De'5(>íi+°-

n a a los s e ñ o r e s Maes t ros Ca-ia h a ­
b i t a c i ó n del mes de J u n i o . Horas-
«3* W a 1, 

VEIGDE-—Con motivo de la re-no-
s l d ó n del crucifijo sa celebró una 
p roe í s ióu después de la misa pnir . i -
qidal y bendic ión del crucifijo. 

Se cantaron diferentes li lmnos v *n 
1» esencia p r o n u n c i ó un majmmoo d b -
curso ei cura párroco, 

S A V O Y : " R A T A P L A N , ; ' 
A u n q u e n o t u v i e r a o t ros m é r i ­

tos, que -los t i ene y en a b u n d a n e l » , 
esta p e l í c u l a que el h u i r de tode 
l o (pie sea " e s p a ñ o l a d a " , serla d l s -
n a de encomio . 

N i toros, n i celos, n i mociSWj 
abandonadas , n i h i jo s s i n padre , 
n i nada , en fin, de i o que l l e g ó a 
• er esencia l ea l a p r o d u c c i ó n n a ­
c i o n a l . 

Es u n a « a l a d i s U a a p a r o d i a d « 
o b r a p o l i c í a c a con u n d i á l o g o c l r s -
peante , unos chistes casi s i empre 
de buena ley e i n t e n c i ó n , y 1111* • 
t é c n i c a m o d e r n a y depurada , 

I * c á m a r a c a p t ó m a j a v l l l o s a » f o ­
t o g r a f í a s , efectos de luz y i i n d i s i - -
mos paisajes de M a l l c r c á . 

E l i n t e r é s de l a r g u m e n t o corre I 
parejas ' con l a g r ac i a de las s i t ú a - 's 
clones, que hacen d e s t e r n i l l a r J » 
risa a los espectadores. 

L a p a r t e sonora es a lgo de l i c i en - . I 
t e ; sobra, a nues t ro Juicio, u n t s r - I 
t amudo—sl t ema m u y a n t i g u o p a i ' * I 
provoca r l a h i l a r i d a d — , y m o r a l -
mente merecen censara frescuras I 
de i n d u m e n t a r i * y a l g ú n clvists I 
a t r e v i d o . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n d i sc re t a , sobre- • 
sa l iendo p o r su a c t a a o t ó n F é i i x i é .3 
P o m é s , Au-tof i i ta O o l o m é . r.-jaaa ;] 
T a e n l y Ra fae l S e ñ a l a d a . ' 

O A R I E L ^ A 
Kosal l f t d « Castro.—,"B1 conseje- I 

ro de l rey" . Secciones a las 4. (5, 8 .| 
y 10'4íi. 

L ina re s Rivas.—"ia 118". Sec-do- I 
nes a las S^O, -THS y 10^5. 

S a v o y . — " B a t a p l á n " . -Secciones « I 
las 4, S'SO, 7'45 y lO"*?, 

K iosco A í f o n s o . — ^ coUar m a l é - 1 
fleo". Secciones e la? 5'3D, 7"45 y t i l 

l a Teuaea .—"La m á q u i n a m -
¡••nal". Secciones a las 4, 6 y s, 

i Secciones a las 6 y 6, 

os 
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CrZ-i'JBXA 
E L I D E A L G A L L E G O 

S A N T O R A L 
CANTOS D E H O Y : Nues tra S e ñ o -

.,,e^ loTBemedios. S a n Víctor 

C U L T O S 
TZ-IÍBIA C O L E G I A T A . — iSSfi> 

' ^ v c » , . las «. 8>3ft 

la tarde, a las « i « y media, 
-v ^ e l ó n de S. D. M . , rosar io no-

¿ v lectura piadosa. 
^{QVSSIA D a S A G R A D O C O U A t 
ffoN-Tod03 ios d í a s dei mes de-
octubre; M a ñ a n a : Misas a las 
í i n m B, 8,30 y -9. E n l a m i s a <ie 

.» hará la novena o ejercic io ae 
f f e f e n U o ú d d ^ la S a n t í s i m a 
u i ^ e n dé l Rosario, 

Tarde: » las siete, e x p o s i c i ó n 
n t v n r rosario, n o v e n a o e j e r c i -
c T de i ^ . b e n d i c i ó n y V í a - C n -

m ^ p a r a las mll le ias de F a l d ­
ee a las 11 y medir. 

J . M a ñ a n a tercer domingo de 
ntí? celefarai'á'n los cultos m e n -
¡ual'es los socios de l a Congrega­
ción de la Buena Muerte . 

A las oeho la misa de c o m u n i ó n 
c a n m i . A las seis y media de la 
farde el ejercicio solemne con ex­
posición dei S a n t í s i m o y p l á t i c a , 
terminando con Ja b e n d i c i ó n y r e -

"^Novena- a Cristo Rey. — D a r á 
•nrlnclplo ñ o y , 27. Todos los d í a s se 
rezara después del rosario; los t res 
días ú l t imos ejercicio solemne con 
plática. • 

6 W I T A G O . — C o m e n z a r o n ayer 
ios ejsrcicios del T r i d u o solemne 
«pro Missiones", correspondiendo 
» esto parroquia l a c e l e b r a c i ó n dei 
Día de la " P r o p a g a c i ó n de l a Fe" . 

Los cultos vespetrinos t ienen l u ­
gar a Lis seis y media. 

E l domingo, fiesta pr inc ipa l , a 
tes ocho y media de l a m a ñ a n a , se 
Celebrará la Misa de C o m u n i ó n 
general. Dicho d í a h a b r á p l á t i c a s 
misionales en todas las Misas . 

Durante el triduo y por l a tar­
de ocupa l a sagrada c á t e d r a el 
Jí. L señor Doctoral D . Leoncio 
Barro Lage. 

L a Junta de esta parroquia s u ­
plica a todos los fieles l a asisten­
cia a estos solemnes cultos que 
Cnallzarán con el H i m n o Nac io ­
nal. 

SANTO D O M I N G O . - Todos ios 
días, Rosario y m e d i t a c i ó n en la 
misa de siete. 

Durante el ejercicio del mes do 
octubre se h a r á la H o r a ds G u a r ­
dia a la S a n t í s i m a Virgen del R o -
íario como súplica, especial por el 

l fciunío ó¡e nuestras armas . 
Se ruega a los socios dei R o s a ­

rio Perpetuo la asistencia a este 
ejercicio que empieza a las 6 y me­
dia de l a tarde. 

Misas: 7, 7 r30, 8 y 9. 
C A P I L L A D E S. J O S E D E L A 

ÍÍONTAÑA. (PP. Capuchinos ) . — 
Misas: d ías laborables a las -7, 8 

t 9; d ías festivos, a la,-. 7, 8, 9 y 10. 
SAN A N D R E S . — A las seis de 1.1 

tarde, ejercicio solemne del m e i 
del S a n t í s i m o Rosario ofiecido en 
l e w de E s p a ñ a . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. Redentoristas) .— LOÍ 
días de labor ee celebra l a S a n t a 
misa a las seis y media y a las 
echo. 

Los domingos, a las siete y a las 
•ocho. 

Todos los d í a s , por l a tarde, a 
las siete, hay Rosario y Vis i ta cor 
Exposición m e n m . 

S A N T A B A R B A R A . — E l d í a 17 
dará comienzo el solemne novena­
rio al S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J e ­
sús. 

Todos los d í a s , a las ocho, miso 
de c o m u n i ó n ; a las seis y media de 
ia tarde, se e x p o n d r á S. D . M . L a s 
pláticas e s t á n encomendadas a ur. 
R P. Capuchino. 

E l ú l t i m o día , l a m i s a cantada 
«erá a las once, quedando el S e ñ o r 

d« manifiesto h a s t a los e j e r c i d o s 
vespertinos, que s e r á n a l a h o r a de 
todos los d í a s . 

S A N T A L U C I A . — C o n t i n ú a a R o ­
sario perpetuo a l a s l loras de cos­
tumbre, excepto p a r a los cabal le ­
ros dea P i l a r , que s e r á a las T í 3 

S A N P E D R O D E M E i O l i Z O . — 
Todos los d í a s ejercicios s : í&m-

nea del mes d e l ñ a n t í s i r n o -"¡osa­
rio a l a s 7 menos cuarto ds la 
m a ñ a n a y a las 7 de l a tarde . 

Hoy empieza l a novena ÍO-
temne a l a V i r e e n del S a n t í s i m o 
Rosario, p a i a t e r m i n a r l a el 23, 
con m i s a de c o m u n i ó n a las 8 y 
misa c a n t a d a a las 12. L e . tres 
ú l t i m o s dias p r e d i c a r á el elo­
cuente orador sagrado den F e r ­
nando P é r e z Escr ibano 

Todos los dias misas a. las 7, 8, 
9, y 9'30. L o s domingos v d í a s fes­
tivos, 7, 8, 9, 10, 11 y r¿ 

S A N N I C O L A S . — L a V . y R . C o ­
f r a d í a del D . E . S a n t o y M a r í a 
S a n t í s i m a de los Dolores, celebra­
r á m a ñ a n a , d í a 18, sus cul/tos 
mensuales con los s iguientes ejer­
cicios: 

A las 6, misa recada y c o n m u l ó n ; 
a las 12, c a n t a d a , y a c o n t i n u a o i ó " 
e x p o s i c i ó n de S . D . M . h a s los 
ejercicios vespertinos, que s e r á n a 
las 7, con e s t a c i ó n , corona, re ser ­
va, p r o c e s i ó n por e l í n t e r l o i del 
templo y salve popular. 

V . O. T . — H o y empieza l a nove­
n a de C r i s t o R e y , c u y a fiesta se 
c e l e b r a r á el 25, ú t i m o domingo del 
mes. L a s misas de c o m u n i ó n se d i ­
r á n a las 7 y 8; durante l a p r i m e ­
r a se d i r á el ejercicio de l mes de 
S a n F r a n c i s c o y l a novena. Los 
ejercicios de l a tarde s e r á n a las 
.•seis c o n e x p o s i c i ó n de S . D . M . E l 
ú l t i m o d í a , m i s a de c o m u n i ó n a 
las 8; solemne a las 12 con expo­
s i c i ó n todo el d ía , velado por los 
socios del Apostolado y G u a r d i a s 
de H o n o r h a s t a las € de l a tarde, 
que e m p e z a r á n los santos e j e r c i ­
cios con s e r m ó n uor el Rvdo . Padre 
ü g a r t e . 

E l 20 e m p e z a r á la novena del 
milagroso a p ó s t o l S . J u d a s Tadeo , 
c u y a fiesta se c e l e b r a r á el d í a 28, 
con m i s a c a n t a d a a las 8 y de co­
m u n i ó n a las siete y media . Es tos 
cultos se ofrecen por l a s a l v a c i ó n 
de la- P a t r i a y por sus salvadores. 
L o s manifiestos se o f r e c e r á n pot 
loa devotos que contr ibuyan con 
sus l imosnas a estos cultos. 

— M a ñ a n a , las s e ñ o r a s del Apos­
tolado de l a O r a c i ó n t ienen los 
ejercicios mensuales . M i s a de co­
m u n i ó n a la? ocho, y por l a t a r ­
de, a las seis y media , con m a n i ­
fiesto. 

<wí^ ^ J . 

Bátoado, 17 de Octutore de 1936 

P R E S E N T A O I O N E S : 

Etebeíi presentarse en el D e t a l l de ' 
l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a de- L a 
C o n i ñ a , p a r a enterarles de asvurtos 
Que le» t t t íeref ian y recoger docu­
mentos los Blgulentes individuos: 

Antonio D í a z G o n z á l e z , J u l i á n 
Barbosa P é r e z , E r n e s t o M&rtln 
G o n z á l e z , J o s é M a r í a N e l m , A r t u ­
ro B e n t u r e l r a Veiga, L u i s B i r o a V l -
la , E v a r i s t o Pose t t o l d á n , L u i s 
M é n d e z P a r a d e l a , M a m i e l P a z A m a ­
do, J o s é R o d r í g u e z Ve i^a , Pedro 
Otero L ó p e z , J o s é G o n z á l e z L o r e n ­
zo, Antonio C a n d a m l o C r u z , T o m á s 
Amgel M a r t í n J a i m e Sergio M . A l lu 
V á r e l a , M a n u e l S á n c h e z SUanes, 
M a a u e l P l ñ e l r o S á n c h e z , J o s é M a ­
r í a Ares , E n r i q u e A . de l a Fuente 
Doraingues. 

* * 9 
T a m b i é n deben presentarse en el 

Negbciado de N a v e g a c i ó n de d icha 
C o m a n d a n c i a , L u i s S á n c h e z C a r r o 
y E m i l i o M a r t í n e z L6pezí¡, P-ara co­
municar les asuntos que les in tere ­
s a n . 

Se hicieron ayer las lascr lpolor - í s 
¡siguientes: 

A U D I E N C I A — Nacimientos! Hor ­
tensia Vecino Arias, E lv i ra Carmen 
Gonzá l ez López, Amal la Garcia Des-
box, Migue l Angel Gonzá lez Bey, Ju -
Ho R a m ó n M o r a n Lago. 

Defunciones: P i la r Salgado Barre­
da, 20 afios, eri'anulla. 

Mat r imonios : Ninguno. 
I N S T I I U T O . — N a c i m i e n t o a : M á s i -

mo Francisco Emi l io Fraga G a r c í a -
Armero, M a r í a Ares Ls fu ente, Luis 
Nlcasio Víc tor Araujo Ameb te i r a í , 
Rosa M.o- Gonzá l ez Dans. 

Defunciones: Clriaco Rulz Prieto. 
54 afios, schock p a r a l í t i c o post-
cperatorlo; Enrique Montes R a m o í . 
S dias, ínsuf lc le i ic la de desa r ro l ío : 
Antonio Lorenzo F e r n á n d e z , 2 años , 
eclampsia I n f a n t i l . 

Ma t r imon ies : Ninguno. 

P A R A C A F E S D E C A L I D A D 

m m m BEL PEÍ 
j a n Agus t í i ; n ú m . 20 Te lé f . 1656 

m m m m 
M B o l e t í n O f i c i a l de ayer p u b l i c a 

l o s i g u i e n t e : 
G o b i e r n o de p rov inc i a .—Desapa ­

rición de s u d o m i c i l i o . D e j a n d o s i n 
efecto u n a r e q u i s i t o r i a . 

A á m l n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . — Re­
q u e r i m i e n t o por d é b i t o ? de c o n t r i ­
b u c i ó n . — A p e r c i b i m i e n t o de la, r e -
c a u c l á c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s de l a 
zona de S a n t i a g o . R e l a c i ó n de m o ­
rosos de l a p r i m e r a zona de c o n ­
t r i b u c i o n e s de l a z o n a de S a n t i a g o . 
R e l a c i ó n de morosos de l a p r i m e r a 
zona de c o n t r i b u c i o n e s de Puen t e -
deume. 

R e l a c i ó n de los pueblos que t r i ­
b u t a n p o r R e g i s t r o fiscal de ed i f i ­
cios y solares y de las can t idades 
que deben sa t i s facer e n e l p r ó x i ­
m o a ñ o de 1937. 

A d m i n i s í r a c í ó n m u n i c i p a l . — E x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de las c o n ­
t r i b u c i o n e s especiales p o r l a p a v i ­
m e n t a c i ó n de l a ca l le de Oordele-
r i a ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de los 
v e h í c u l o s de t r a c c i ó n m e c á n i c a de 
M a l p i c a , V a . l d o v i ñ o y B e r g o n d o ; co­
b r a n z a de a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s so­
bre carnes y a lcoholes e n B á t a n ­
l o s ; i g n o r a d o p a r a d e r o de los f a ­
m i l i a r e s de u n m o z o e n C a r b a l l o ; 
e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de l r e p a r t í * 
m i e n t o de c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l 
de B o l m o r t o y L o u s a m e ; cobranza 
de u t i l i d a d e s e n ' V i l l a r m a y o r ; p e ­
r í o d o de r e c l a m c l o n e s c o n t r a e l 
r e p a r t o de u t i l i d a d e s de Cesuras; 
e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de l p a d r ó n de 
u r o a u a de L o u s a m e ; cob ro de a r ­
b i t r i o s p o r p rop iedades e n e l ce­
m e n t e r i o de P u e n t e d e u m e ; expos i ­
c i ó n a l p ú b l i c o de l a m a t r i c u l a de 
i n d u s t r i a l de B u j á n y O^eiras; co­
b r a n z a de u t i l i d a d e s de C le i ro s ; 
p e r i o d o de r ec l amac iones p o r cons­
t r u c c i ó n de unas aceras e n B e r ­
r e n d o ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de laa 
l i s t as de c o m p r o b a c i ó n ca t a s t r a l de 
V i m i a n z o ; p lazo p a r a sa t i s facer los 
recibos de u t i l i d a d e s de A r z ú a . 

A d m i n i s t r a c i ó n de JustAcia.—Sen­
tencia, c é d u l a s de c m a c i ó n y e m ­
p l a z a m i e n t o , d e c l a r a c i ó n de pobre 
y Juzgados m i l i t a r e s . 

Vfareas para kóy 
P l e a m a r e s : por l a m a ñ a n a , a las 

:í'oi2 horas , a l t u r a 3*72 m e t r o s ; por 
l a t a r d e , a las 16'7 horas , a l t u r a 
o "69 m e t r o s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , a las 
10'8 horas , a l t u r a 0'80 me t ro s ; por 
i a t a rde , a las 22'23 horas , a l t u ­
ra 0*83 me t ro s . 

D E JUSTICIA 
Se ve por segunda vez la causa por ei asesinato 

a bordo del "Mardomingo B" 
Aflfer m a ñ a n a se v i ó por segunda 

en esta A u d i e n c i a A Julelo ora l 
« x a t e a C é s a r - Romnáow • )P íeu«roa, 
t r ipulante del vapor de pesca 
"M^rdomingo B " , com > autor del 
asesinato o o t n « t i d o a ib; -do de ctl-
cbo b u a u s * n « a s t a s d@ M a n ­
ía , e l dae 31 d® marao d« 1934, en 
el m í e r e s u l t ó T i c t l m a el m a g u m i » -
t a Jos* B a a a*oaa«. 

E s t a cau^a se haibift «e i tón-ado ya 
m sí mes de lun lo ú l t i m o a n t a e l 
T r i b u n a l del J u r a d o , pero como 
aquel!.-, o e a s i ó n ge e m i t i ó veredicto 
de inculpaibllldad, e l fiscal s o l i c i t ó 
r a v l s i ó n , a lo que a c c e d i ó e l T r i ­
buna l de Derecho . 

C u a n d o m haJlaba el "Mardo-
iningo B " en las proximidades de 
la costa de I r l a n d a , a las once de 
l a m a ñ a n a dol 21 de m a y o de 1934, 
e l m a q u i n i s t a del buque, J o s é P a z 
Seoane, con motivo de u n a aver ia 
producida en l a m á q u i n a , a d v i r t i ó 
a los fogoneros l a necesidad de que 
hubiera s iempre a bordo u n a m á ­
qu ina ú t i l y preparada . C o n ta l 
motivo, s u r g i ó una d i s c u s i ó n entre 
P a z Seoane y C é s a r Formoso P l -
gueroa. 

Horas m á s tarde, en o c a s i ó n en 
que el maquin is ta se h a l l a b a c o m ­
pletamente desprevenido en e l p a ­
sillo' de e n t r a d a a las m á q u i n a s , 
f u é agredido por la espalda, por el 
C é s a r Formoso. 

¡Este, con m i Quchillo, le laf lr lo 
u n a p u ñ a l a d a , a t r a v e s á n d o l e e l 
h í g a d o , por lo que e l infel iz J o s é 
P a z Seoane f a l l e c i ó mementos des-' 
p u é s . 

E l agresor f u é detenido en a c u e ­
l la o c a s i ó n por el c a p i t á n del 
••'Mardomingo B " y tr ipulantes , y 
t r a í d o a L a C o r u ñ a , donde h a « ido 
entregado a las autoridades. 

Ayer, el representante de l a L e y , 
abogado fiscal s e ñ o r Alonso P é r e z 
Hick inan , i n t e r e s ó p a r a e l -proce-

m o r m a c i o n 

i r . m \mmu ÍÍCÜSS 
MEDICINA BU G E N E R A L 
CONSULTAS: D E 4 a 6 

8AH ANDRES, 115, P P J M E B O 
«¡.LEPOiíO, 1344. - LA C O R T O A 

DR. B A R C E N A 
• MEDICINA I N T E K S A 

ESPECLLLXSTA EN E N P E H M E D A -
DS3 D E L EST01¿AGO. I N T E S T I N O S 

E HIGADO 
CONSULTA: De 1» k I 7 I • 4 

E E A L , 63 3.0 — Teléfono 3238 
B A T O S X 

CLINICA E S P E C I A J , 
«•ARA ENFERMOS D E L A V I S T A 

D S L E S P E C I A L I S T A 

A. BENAVENTE MARTIN 
H S J O O , 1, P R I M E R O 

í T m i l c o CID 
COMANDANTE M E D I C O 

^ ™ C U L I 8 T A E N E N F E R M E D A ­
DES Etó , RINQN, V E J I G A P R O S ­

TATA. P I E L , H E M O R R O I D E S . 
• V A R I C E S , S I F I L I S 

Ctandts: de S » ¡ j 5 s 5 
C A S T E L A R , 16, L» 

L A CORUfi/,, 

ÍJMETÍLWTO 
MEDICINA E N G E N E R A L 

fcPMlallsta: Eníermedades del EsW-
i»aea. Intestinos, Hleado, Nutrición 

y Sangre 
. — H A Y O S X 

CANTON P E Q U E R O , 22. primei* 
Consulta! de M • 1 

^ W J C A M L E S P E C I A L I S T A E N 
OABQftHTA N A R I S T OÍDOS 

0. S A Q U E R O 
_ OONauLTA D E 10 a 1 
«a¡ai d« Orense, 8 — Teléfono. 2523 

Í.TWTẐTRDERO 
^ O ' C O C I R U J A N O E S P E C I A U S T A 

• P R A C T I C A N T E N D M E R A R I O 
JJ». ORAN H O S P I T A L D E SANTIA-
WO. MEDICINA G E N E R A L . E n í e n n e -
« d i * de la P t t L . V E N E R F X J - S I P I U S 

V propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D afEDICA 
. COIOMÉIU: De 10 a I r de 4 £ fi 

Audrí», M t . 40 _ LA COBUS/s 

M. m m MOSQUERA O J O S 
J»a 8 y medí» 6 l í f mctfía. 

Espetlal para obrero:;: Die 9 y sazite* 
£ . 6 7 media 

Ftara caso» ¿e agencia, «nr i e l» 
pcnDacccte 

C O M P O E T E L A , 8, P R I M E R O 

Í R r S O Í T o ' i ' i A V i i 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Pl j Margall. L 2.° Consolta de * « • 

Horae esP*03*1*» * PítleJoP 
Telefono. 2425 

Cftsa ¿e tos Aliriaecnes San Feto» 
U Ñ A R E S R I V A S , 3* 

DR. ALVARO URGOfTl 
r ^ m C U L O S I S ENFERMEDADES 

^ S ^ A T Ó RESPIRATORIO 
C O N S U L T A : D E 3 A 5 

;aat&» Pcqncüo, 1 »• 
(EcUflcio Banco Pastor) 

Teléfono. 1881 

K R SAN i ^ s a s i í a o 
EN SANTIAGO D 3 C O M P O S S i ^ A 

tís tos Profesores 
TSt. £fW{QÍA«DO SSJSSHh 

Es tos dias, en que se e s t á dec i ­
diendo—en loa que y a e s t á decidi­
da—la sa lvac i6n de E s p a ñ a , los 
receptores de radio prestaron, a l 
igual que en octubre de 1934, u n 
v a l i o s í s i m o servic io , a l a P r e n s a y 
a l p ú b l i c o e n general . L a C o r u ñ a , 
que c a r e c i ó totalmente de c e m u n i -
caciones t e i e í ó n i c a s , t e l e g r á f i c a s y 
oostales, pudo es tar e n contacto 
con toda E s p a ñ a y el mundo ente 
ro gracias « l a radio. 

L a mayor parte de l a i n f o n n a -
c i ó n que pub l i can los p e r i ó d i c o s 
locales es c a p t a d a por las ondas 
h e r t z á a n a s . E n l a r e d a c c i ó n de E L 
I D E A L G A L I i E G O Hemos instalado 
u n m a g n í f i c o receptor " P H I L I P S " 
por el que hemos podido recoger 
m u c h a s y m u y interesantes Infor­
maciones de las emisoras e s p a ñ o ­
las y ex tranjeras . E s t e aparato 
( " L a l lave del Mundo ') que dispo­
ne de toda l a g a m a de ondas, f u n ­
c iona con resultadois tan a d m i r a ­
bles que sobrepasa cnanto pueda 
imaginarse en este aspecto de l a 
t e l e c o m u n i c a c i ó n . E n cor ta y ex­
tracorta especialmente no hemos 
visto n a d a que se le ' Iguale. L a s 
importantes f á b r i c a s Phi l ips pue­
den sentirse orgullosas por_ haber 
lanzado al mercado u n r a S i o - r e -
coptor t a n perfecto y que r-eune 
todos los adelantos t é c n i c o s . L a s 
estaciones m á s d é b i l e s se oyen con 
í o d a c lar idad y l impieza e n "Le, 
:lave del Mundo". 

Nos c o n g r a t ú l a l a ^ ' « n fel ic i tar 
p ú b l i c a m e n t e a l Delegado G e n e r a l 
de Phi l ips en Oalteia , don J e s ú s 
Lago y Lago . 

sado T a p e n a de 21 afios, 8 meses 
y í l d í a s de r e c l u s i ó n mayor . 

C A U S A P O R K O B O D E U N A 
B I C I C L E T A 

Procedente de Ort lgue ira se v i ó 
a y e r e n este Pa lac io de J u s t i c i a 
u n a c a u s a contra NicoSás C a o , que 
t a m b i é n u s a e l nombre de N i c o l á s 
P i t a Portas , a quien se acusaba de 
haber robado u n a bicicleta v a l o r a ­
d a e n 300 pesetas, de l a propiedad 
de A n d r é s Malde, hecho ocurrido 
en l a parroquia de Sant iago de 
M e r a , en diciembre de 1934. E i ve ­
l o c í p e d o se r e c u p e r ó poco d e s p u é s . 

E l abogado fiscal s e ñ o r Alonso 
P é r e z Hic lcman i n t e r e s ó p a r a ©1 
procesado l a pena de dos meses 
y u n d í a de arresto mayor . 

O A U S A P O B H U R T O 

T a m b i é n c o m p a r e c i ó ayer ante 
l a S a l a de lo C r i m i n a l de esta A u ­
diencia J o s é M a r í ñ o S e i ñ a s p a r a 
responder de una. causa que se le 
h a b í a seguido en el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de Muros, por haber 
s u s t r a í d o en el lugar de B a ñ a , e l 
18 de febrero de 1935, u n reloj de 
bolsillo, valorado en 53 pesetas, 
propiedad de Ma-ría- Tages . 

E l fiscal-jefe s e ñ o r V á r e l a R a d í o 
in teresó - ayer p a r a el encartado la 
pena de u n a ñ o de p r i s i ó n menor. 

L a s causas r e s e ñ a d a s quedaron 
vistas p a r a sentencia , 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T r i b u n a l d e lo Contencioso.— 

Don Ssver ino Montoto con l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n el coadyuvante el 
'Ayuntamiento d% L a C o r u ñ a , so­
bre r e v o c a c i ó n de u n acuerdo del 
T r i b u n a l E c o n á m i c o - A d m í n l s t r a t l -
vo. Ftecal de lo Contencioso L ó p e z 
Sors. Le trados , ü l l o a y Veiga . 

S a l a s de lo C r i m i n a l . — S t e c e l ó n 
primera.—-La C o r u ñ a : D o n J u a n 
Alonso con d o ñ a Mati lde Agulrre , 
sdbre divorcio. Letrado , K a v e l r o 
L ó p e s , 

FaíMawalasMliciasÉ lali.P. 
Por su actuación 

en ios frentes 

N A T A L I C I O 

L a encantadora esposa del sub­
director de l a c l í n i c a L a b a c a , doc­
tor don M á x i m o F r a g a m i r e , n a ­
cida C o n c h i t a G a r c í a Armero, h a 
dado a luz u n hermoso n i ñ o , su 
hijo p r i m o g é n i t o . 

C o n este motivo reciben m u c h a s 
felicitaciones el joven matr imonio 
y toda su prestigiosa fami l i a . A 
ellas unimos la. nuestra efusiva. 

V I A J E R O S 

A c o m p a ñ a d o de su dist inguida 
madre y de s u h e r m a n o D . E d u a r ­
do l l e g ó de As tur ias el a l f é r e z 
a lumno don F e m a n d o S a n j u r j o 
de C a r n e a r t e , herido en bri l lante 
a c c i ó n de guerra . 

— L l e g ó de P a m p l o n a y o t ra j 
ciudades don Luc io Mil lor . 

— Se encuentra en e s ta capi ta l 
don Antonio Jaspe, notable m i m o -
car l -cato c o r u ñ é s , muy aplaudido 
en todos los teatros de E s p a ñ a . 

R e l a c i ó n de los te legramas dete­
nidos en l a C e n t r a l T e l e g r á f i c a de 
L a C o r u ñ a por dist intas causas : 

I sabe l Leste , F e m a n d o G o n z á l e z , 
S; Es tan i s lao T o r r a l b a , Avenida 
Cervantes , 5, cuarto derecha; P i l a r 
R o d r í g u e z , cal le O r z á n , 57, B a r M i ­
lagros. 

Un oficio del jefe de la 
columna del 
Guadarrama 

£ 1 coronel del Regimiento de I n -
tanter ia de l a V ic tor ia , n ú m . 28. y 
jefe de l a o o í u m n a del G u a d a r r a -
m a , den M a n u e l Paienzuela , h a 
enviado a l comandante Portea , Je­
fe de l a s Mi l ic ias de l a J . A . P . , u n 
oficio concebido en k » siguiesntes 
t é r m i n o s : 

"Me es m u y grato d ir ig inne a 
usted p a r a exprecarle m i m á s e n ­
tus iasta f e l i c i t a c i ó n por l a a c t u a ­
c i ó n bri l lante de las fuerzas de esas 
Mil ic ias J . A. P . que actualmente 
forman parte de l a c o l u m n a de m í 
mando. 

F u é , pr imero, l a c o m p a ñ í a m a n ­
dada por el teniente don B e n j a ­
m í n Santos , que, e n l a o p e r a c i ó n 
efectuada el d í a 15 del corriente, 
p a r a l a o c u p a c i ó n de "Cabeza de 
l i j a r " , puso de manifiesto, no s ó l o 
el entusiasmo que a n i m a a l perso­
n a l que l a compone, s ino t a m b i í n 
a s u per ic ia y valor sereno, como 
lo demuestra el escaso n ú m e r o de 
bajas sufridas' en r e l a c i ó n con l a 
dureza del terreno y fortaleza de l a 
p o s i c i ó n a sa l tada; vicisitudes co 
r r o b o r a d á s a l d í a siguiente a l r e ­
c h a z a r , en u n i ó n del resto de l a 
fuerza, fuerte ataque enemigo qu€; 
a l m a n d o del conocido agitador 
comunista F r a n c i s c o de l a R o s a , 
i n t e n t ó recuperar l a p o s i c i ó n . Por 
noticias de prisioneros y presenta ­
dos, e l enemigo s u f r i ó grandes p é r ­
didas, entre ellas, la de su Jefe, D e 
l a R o s a , que ostentaba e l empleo 
de comandante . Be c o g i ó a l ene­
migo u n c a ñ ó n del 10'5, a m e t r a ­
l ladoras, morteros, fusiles, m u n i ­
ciones de todas las clases, v iveras 
y ropa «si g r a n cant idad . 

S e i n c o r p o r ó el d í a 16 y sube a 
reforzar l a p o s i c i ó n l a c o m p a ñ í a 
m a n d a d a por e l teniente don C a ­
yetano M u ñ o z y es des t inada a 
ocupar uno de los sitios de mayor 
jellgro, donde actualmente cont l -

a ú a , y de s u comportamiento d a 
idea l a c o m u n i c a c i ó n que r e c i b í « n 
el d í a de ayer del jefe del sector y 
en l a «jtre, con motivo de u n a I n ­
c u r s i ó n efectuada p a r a recoger 
m a t e r i a l de guerra y otros efectos 
de l á s t r incheras enemigas, dice 
textualmente: "Me complazco en 
hacer -aspedaJ m e n c i ó n de l a coope­
r a c i ó n que h a n prestado a l a r e ­
cogida ¿ e m a t e r i a l las u n i d a ­
des de A C C I O N P O P U L A R . " 

L o que me honro en comunicar­
le p a r a s a t i s f a c c i ó n de todos. ¡ V I ­
V A E S F A Í Í A ! 

Dios guarde a V d . muchos a ñ o s . — 
Alto del L e ó n , a 23 de septiembre 
de ISae .—Et C o r o n e l - J e í e del Re­
gimiento y l a co lumna Guadarra1 
ma , M a n u e l Paienzuela ." 

í r e n a 
ffiA^OLITA P E R E Z 

PEREZ" 
RODRÍGUEZ 

8 1 VENDE Y ADWJÍTEN 
GUSCRIPCiGNES PARA 

E L i^^^s i ' ^ e i ¿ m ? £ A L , 4 3 
"Augurios, estallido y episodios de W guerra civi l", por Joaqu ia P é r e z Madrigal , Precio, 5 pesetas 

P E R I O D I C O . - . D E V E N T A : 
O á c e u l o y ü i a r i o das Noticias, de L i s b o a ; A. B . C , L e C u l ó n , Correo á e A n d a l u c í a y F . £ . , de Se­

v i l l a ; D iar io d«i N a v a r r a , Pensamiento NaVkrro y A r r i b a / s p a ñ a , de P a m p l o n a ; Norte de C a s ­
t i l la y Diar lo Regional,, de Val ladol id; Amanecer , Heraldo de A r a g ó n y Noticiero, de Zaragoza; 
G a c e t a Regioi al , d« S a l a m a n c a ; D iar io fi« Burgo., y E l Caste l lano, de Burgos; I d e a l , de G r a ­

nada , y E l Idea» Gallego, de L a C o r u ñ a 

La E o m 
Ha quedrido nuavamente abier­

ta ia inscripción en sus filas 
Se pone e n c o n o c i m i e n t o da t o ­

dos los que des-een insc r ib i r se e n 
M i l i c i a E s p a ñ o l a que, h a b i e n d o 
desaparec ido las causas que de ­
t e r m i n a r o n l a s u s p e n s i ó n t e m p o ­
r a l de l a a d m i s i ó n e n las mi smas , 
é s t a • h a quedado n u e v a m e n t e 
a b i e r t a desde el lunes d í a 12. 

Se adv i e r t e que es r e q u i s i t o esen­
c i a l p a r a l a a d m i s i ó n e l n o h a í j e r 
pe r t enec ido a l F r e n t e Popu l a r n i 
m i l i t a r e n n i n g ú n p a r t i d o p o l í t i c o 
de l aqn le rda . Espe ra , e s t a J e f a t u r a 
que esta a d v e r t e n c i a s e r á d e b i d a ­
m e n t e observada. 

S E R V I C I O P A R A H O l ' 

Los mkm de imm 
mneren así 

Una impresionante carta del 
íaiangista salmantino Sán­

chez Grangel 
Herido por segunda vez « n * l 

campo de batal la , h a muerto G e ­
r a r d o S á n c h e z G r a n g e l , fa langism 
de l a v i e ja g u ^ d i a m a d r i l e ñ a que 
se I n c o r p o r ó , como voluntario, a l 
Regimiento de I n f a n t e r í a de l a V i c ­
tor ia e l d í a 20 de julio, apena* 
Iniciado «1 glorioso movimiento n a ­
c ional . 

E n l a toma de l a "Cas i l la de 1* 
Muerte", en el G u a d a r r a m a . S á n ­
chez G r a n g e l f u é herido g r a v e m e n » 
te « i 10 de agosto: u n a bala 16 
a t r a v e s ó el h í g a d o y d r i ñ ó n d e . 
recho. Por este hecho de a r m a s 
f u é ascendido a sargento. R e s t a ­
blecido de l a grave her ida, se r e i n ­
c o r p o r ó a l frente, y f u é herido de 
nuevo—esta vez, en l a cabeza—el 
27 de septiembre. E l mismo d í a f a ­
l l e c i ó en S a n R a f a e l , y h a recibido 
cr i s t i ana sepultura en E l E s p i n a r . 

C a r n e y e s p í r i t u de h í r o e , he 
a q u í lo que e s c r i b í a a sus f a m i l i a ­
res cuando, h e r l d ó de m u c h a g r a ­
vedad, se dló cuenta de que m o r í a : 

" [ V i v a l a muerte l l A t r l b a E s p a ­
ñ a ! j A r r i b a s iempre! , 

Sois todos unos en estos m o m e n -
tas; t ú , Margar i ta , a quien q u l e í o 
como s ó l o se puede querer a tHia 
m u j e r como tú , y vosotros, m í a w i -
dres, m í abuela, mis hermanos , p a " 
r a tfulen son estas l ineas. C u a n d o 
las l e á i s h a b r é muerto: no l l o r a r ­
me; e l que cae por l a P a t r i a , i i 
tfiie cae en el campo de b a t a l l a 
por defender a sus seres m á s que-
rld.os de esas hordas Inhumanas , n o 
se le l l ora n u n c a ; se le recuerda 
siempre, ÍJUB e! recuerdo e ü i c c r o 
s iempre es m á s grande que todas 
las l á g r i m a s que se pueden verte- . 
No l lorarme; es lo ú l t i m o que a t o ­
dos os pido, y s i a l g ú n d í a las l á ­
gr imas acuden a vuestros ojos, svh-
t a d : j A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ A r r i b a s i e m -
tgml Y cuanto m á s fuerte g r i t é i s 
mejor a h o g a r é i s vuestros sollosos, 
que M t r o c a r á n en u n a sonrisa de 
e a t l s í ^ c c i ó n a l recordar que yo CB.I 
con « s e mismo 'grito e n m i s lablolf, 
mientras todos vosotros o c u p á b a i * 
mi pensamiento. 

L l o r a r m e , no; recordarme, s i e m ­
pre. Defended siempre a m i E s p a » 
ñ s , eomo he pretendido de fender l l 
yo. Sed siempre e s p a ñ o l e s por e n ­
c i m a de todo y gr i tad conmigo 
—que desde el otro mundo os 
a c o m p a ñ o — : [ B s o a ñ a . u n a ! ¡ E s p a ­
ñ a , grande! ¡ E s p a ñ a , l ibre! , que 
con u n a r r i b a E s p a ñ a f u é e l ú l t i m o 
grito del que fué vuestro, G E R A R ­
D O " . 

A l test imoniar nuestro profundo 
p é s a m e a los famil iares de (Sánelieia 
G r a n g e l , especialmente a s u padre, 
«1 m é d i c o sa lmant ino don G e r a r d o 
S á n c h e z Campo, rogamos a nues ­
tros lectores u n a o r a c i ó n por í l 
eterno descanso de este hfaos . . 

Sargento Gerardo S á n c h e z Gras í» 
geJ... ¡ p r e s e n t e I 

Corresponde d a r se rv ic io a las 
d i s t i n t a s gua rd i a s a l a p r i m e r a ¡ H a r o 

medias, calcetines, velos, c a m i s a -
tas, p a ñ u e l o s v d e m á s artlculofl, 
con g r a n e c o n o m í a , e n 

M E R C E R I A " M O Ü R I Ñ O ' 
Panaderas , 47 — L a C o r u ñ a 

c o m p a ñ í a debiendo presentarse « i 
este c u a r t e l . 

P r i m e r a s e c c i ó n , a las 5'30. 
Segunda s e c c i ó n , a las IS'SÓ. 
T e r c e r a s e c c i ó n , a las 21'30. 
C a p i t á n j e f e de d í a , D . J o s é 

Méndez - G a r c í a . 
Je fe de s e c c i ó n , d o n Feder ico 

Q u l j a n o M i l l á n . 
I d e m D . Pablo G a r c í a L o enzo. 
I d e m D . G a l o F e r n á n d e z M o r a ­

les. 
E l t e n i e n t e co rone l p r in ie i - j e fe . 

L SANCHEZ MOSQUERA 
oróos. K A J U Z s c u o c u i i n u 

CONSULTA: 
D E l O A l í D a H A í 

COaiPOSTEL&, oú i séro 8, s e t a s A » 
(Casa Vííarroí 
TeSéfano. 

ter« 

rjARGÁÑTAs NARIZ Y OIDOS 
;ONSUÍ,TA P O R E L E S P E C I A U O T A 
D O C T O S J I M E N E Z F A C I O , 

H O S P I T A L D E L A P S U í C S S A 
D E M A D B I D 

De 10 x 1 s (Se 2 a * u 
N U M E E O t \ SEGOÍíDO 

ü o c r o k » C R E S P O 
M E D I C O INTERNISTA 

ESPECIALIDAD. ENFERMEDADES 
DSJ- ESTOMAGO, H I G A D O E 

TESTINOS. RAYOS X . 
Consulta do diej a dos 

ío-an» 4t Ves», *> P " " ' » " 

I N -

ALQUILERES 
SE A L Q U I L A qu ln -

!o piso en San A n d r é s 
;ij7 coif todos los ade-
1 in tos modernos. Ra-
'• j a en la P o r t e r í a . 

SE A L Q U I L A desde 
1° de Septiembre la 
c-iia. de la calle de los 
Olmos n ú m , 28 los ba­
jos y tres pisos. D a r á n 
r a z ó n Plaza M a n a 
Pita. n ú m . 11, l . " izqda 

E N R A M O N 3? CA-
.í.UL 1-3 alquilo por 
cien pesetas piso nue­
vo con calefacción, 
cuarto bafio y cocina 
termo s i íón . Razón , 
por te r ía . 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero «n 
Barrera, 5. R a z ó n «n 
el segundo. 

SE " A L Q Ü Ü A - p ' i b 
amplio m a g n i ñ e a m e n t e 
decorado, dos cuartos 
de b a ü o y calefacción. 
Informes; Casa Cor­
tés. 

B A C H I L L E R A T O 
Magisterio, etc. Pre 
pa r ac ión , O r z á n 66, 3.° 

PISOS amueblados 
por mes o temporada 
ss alquilrcn con todo 
ssrvldo, departamen­
tos Independientes con 
tres habitaciones, co­
cina y bafio. Avenida 
de l a Habana 22 (C iu­
dad J a r d í n ) . I n l o n n a n 
piso primero. 

E N 66 PESETAS oa-
6x uno, se alquilan los 
das departamentos l n -
dspéndfen tes del bajo, 
Ppseo de l a D á r s e n a , 
n ú m . 6, propios para 
garage; con Instalacio­
nes de agua, lus y re­
trote. 

SE A L Q U I L A en 25 
duros espacioso piso 
con todos adelantos, 
ocho departamentos 
todos con vistas a 
tres calles. Avenida 
de la Habana, 22 (C iu­
dad J a r d í n ) . l a t o r m a u 
piso primero. 

DESEO fln^a con v i ­
vienda para alquilar en 
IOK contomos de La 
C o r u ñ a o aldeas p r ó x i ­
mas. Dirigirse a esta 
Admlnia t rac ión . 

S E A L Q U I L A N am­
plios modernos pisos 
San Nicolás , esquina 
Franja, uno d- ellos 
corrido, propio para 
jfleina, industr ia o so 
'.edad. Con rebaja de 

oréelo. C a n t ó n Grande 
i 6, bajo. 

E S P L E N D I D O bajo, 
iodo servicio, en Mar­
cial del Adalid, 19. I n ­
forman al lado. Por­
tería. 

S E A L Q U I L A piso 
tercero en Orzán, 82, 
duplicado. Informe.rán 
en el segundo. 

AUTOMOVILES 
A U T O M O V I L I S T A S . 

Para cualquier pieaa 
de todas marcas de 
automóvil, consulten 
oréelos al Rastro Co­
ruñés del Automóvil. 
Linares Rvias, BO. T e ­
léfono, 1028. 

COMPRAS 
C O M P R A M O S ! A i -

najas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés 
número 68, 

ÍÑsiÑÁNZAS 
A C A D E M I A de corte 

y eonfeodón de P a r í s 
Método Uzarriturrl . 
C o r t í teórico y p r á c t l . 
co. Juana de Vegs. 3S. 
sscv.n.lo. 

M E C A N O G R A F I A al 
t a e t o . Taquigrafía 
martlnlana. Ortografía. 
Eníef ianaa práctica l a -
fiiíluual, sin auxilio 
de libros. Garantizo el 
aprobado d e e s t a s 
aslgnatunas en exáme­
nes y oposiciones. Ho-
r a s d e 9 & 3 y d e 4 a 
0 noehe. Picavla, 8. 

P R O F E S O R A ea cor­
te y confección. Julia 
Oastelo, Vda. de Orlft-
do. San Andrés, 170, 
segunda 

A M E L I A N A V A R R O . 
Sánchez Bregua, 3-4.°. 
Clases idioma*, grs° 
maticalmnte. O t r a s 
materias. - Eneárguse 
trabajos mecanografía. 

HUESPEDES 
B E A D M I T E N dos 

huéspedes fijos par» 2 
espléndidos gabinetes; 
casa nueva, coa todos 
loe adelantos moder­
nos. Precio económico; 
trato familiar. San A n ­
drés, 167, primero, Iz­
quierda. 

PERDIDAS 
CAJA D E AHORROS-
Monte de Piedad de L a 
Coruña .—Ext r av i ada la 
l í b r e t e de ímpos ic lo -
clones numere 41.180, 
a nombre de Manuela 
Vllar i f io Roca y Lujs 
Vl la r iño Monteagudo, 

e s p e d i r á su du ­
plicado s i transcu­
rr ido ei plazo d« diez 
d ías no íuese habida, 
dec la rándose la p r i m i ­
t iva nula y s in valor n i 
efecto legal alguno. L a 
Coruña , 16 de octubre 
eí« 193G.—P. E l Direc­
tor, L . Arlas. 

OFERTAS 
E S P A Ñ O L A catól ica 

se ofrece para gober­
nar casa o aoomnafiar. 
T a m b i é n v i a j a r í a . M u y 
buenas referencias. D i ­
recc ión en Vlgo, Apar­
tado, 40. Asunc ión 6a -
batar. 

D O N C E L L A desea 
colocación o para- todo 
servicio, con buenas 
referencias. Informan 
Panaderas, n ú m . 20, 
segundo. 

" T R A S P A S O S -
S E T R A S P A S A en la 

calle de Olmos, eafé-
bar coa hospedaje; es 
buen negocio, hoy y 
siempre. Se dará r a ­
zón; Olmos, 13, cuarto. 
Castro. 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O , situado sn 
lo m á s cén t r i co de la 
población, calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es­
quina a Castelar). H a ­
bitaciones exteriores 

c o n agua corriente, 
cuartos da bafio, ad­
mite huéspedes fijos a 
precios e c o n ó m i c o s . 

Teléfono, 2n36. La Co­
r u ñ a . 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

Española". Se t if ien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, así como en l a ­
vado en seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre-
can en 4 horas. San 
Agustín, 8 y Barrera, 
34. Teléfono, 1327, 

VARIOS 
REGALAMOS una 

est i lográfica "Qarcy-
bB.rra" o una cinta 
"Garcyba r ra" para m á 
quina; comprando 250 
cartas comerciales pa­
ra m á q u i n a , 350 sobres 
papel blanco y 100 
tarjetas de visi ta papel 
pergamino. Todo I m ­
preso, por 15'98 pese­
tas. Los envíos a reem­
bolso. "Garcybar ra" . 
Apartado 78. L a Ooiu-
ñ s . 

GABANES DE CUE­
RO. Se U ñ e n en ei co­
lor que s9 desee; no 
manchan n i dei t i f ien 
con la l luv ia . Imper ­
meables y gabardinas 
s l a medida. Riego de 
Agua, 20. 

M A L A REAL INGLESA 

Q 

G A N D O T electricis­
ta. Centro de avisos 
para toda clase de ins­
talaciones y reparacio­
nes de electricidad. 
Economía, garantía y 
prontitud. Cordonerto, 
0, b a J o . _ 

C A S A de los pájaros. 
Fábricas de Jaulas r a ­
toneras, telas metá l i ­
cas, objetos de alam­
bre. Víctor Sambola. 
Panaderas, 8. 

VENTAS 
B O C O Y E S a 30 pe­

setas uno. Hospital, 36 
M U E B L E S L A N C E . 

Nada más fino y eco­
nómico. Sta, Marga­
rita, núm. 81. 

VENDO R A D I O de 
pilas potente. Campo 
Leña , 25, tercero. 

P A N CENTENO de 
Lugo, se vende. Plaaa 
San Agust ín y Plaza 
de Lugo. 

M A D E R A S . Enrique 
Calvlño. Caja-s para 
envases. Explanada 
de] O r z á n Teléfono, 
n ú m . 1650. L a Coruña . 

V A P O R E S D E I D A 
Para BAHÍA, R I O JANEIRO, SANTOS M O N T E V I D E O y BUENOS A B U a 

8 de Noviembre HEGKLAKD PATRIOT 
7 de Diciembre HK3HLAND CHIEFTAIN 

P R E C I O S E N TERCERA CLASE: Pesetas 665'50 
E n camarote cerrado, importa 43 pesetas mAs. 

L a tareera clase está dotada de «spl^zMÜécs salones, comedor fumador 
y eonversaolón. Camarotes cerrado* de Sote, eaatro y seis camas. COJMC-A 
a la española, servida por camareros «epafioie» y amenizada por una orquestal 

Agentes: R U B I Ni: E H I J O S . — ' a lV Real, 81 — L A CORUJA. 

Transattaotique 

Servicio rápido de L A OORtWA par 
P R O X I M A S S A L I D A S : 

LA HABANA y V E R A C R U Z . 

20 Noviembre correo r á o t ó o MEXiQUE 
admiten pasajeros en primera, (varia.? ca tegor ía s ) , t u n á t a , la termedi t l 
tercera clase: 

P R E C I O S : HABANA VEEACBUZ 

Pife*. 6S4'2B 

1^629*— 

T i r s o 
1.055' 
f.08S»— 
i .eso» 

Tercera clase 
intermedia 
Turista 
Primera 

A. los precios de Cámara bay Que a&Mür ios impuestos. 
Les naáfljeros de tercera sos servides « i amplios comedores. 

C O N S I G N A T A R I O : 
e S i U I A R D O FARIÑA 

Telegramas: F A R I S A. — L a C o r u ñ a , 



h A eSNT^AU OBRERA' HE FALANGE 
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AN LA 

i l S í t a r e s 
Serán franqueados con cincuen 
' ía céntimos y no excederán 

• da dos kilogramos 
S ü í t G O S , 18,—£1 "Bo le t ín . O i i c i a l 

del Estado e s p a ñ o l " p u b l i c a laa s i ­
guientes disposiciones: 
, Se n o m b r a Jefe super ior de Po­
l i c í a , e l cua l d e p e n d e r á d i r e c t a ­
m e n t e de l gobernador g e n e r a l , - a l 
t en ien te coronel de l a G u a r d i a ci­
v i l don Pedro Romero . 

Se eoncede í r a n m i i d a pos ta l , te­
l e g r á f i c a y t e l e t ó n i e a s. cada uno 
•de los d e n a r t a m e n t o á a que se r e -
flereiLlaa normas geuerpies pa ra e l 
- í u n c t ó n a m i e n t o de ia. J n n t i T é c ­
n i c a de l Estado. 

Se conceden Igua lmente las a l u ­
didas f ranquic ias a l gobernador ge­
nera l , a l secretario de Relaciones 
Exter iores y- a l secretar io general 
del Jefe .de l Estado. 

Por" decreto 31 es nombrado v i ­
cerrector de l a Un ive r s idad de V a -
Hadol ld don R a m ó n L ó p e z Pr ie to , 
c a t e d r á t i c o de'.la F a c i l i t a d de M e ­
d i c i n a de l a expresada Univers idad , 

: Por o t ro se n o m b r a decano de la 
F a c u l t a d de Ciencias de l a U n i v e r ­
sidad de V a l l a d o l i d a d o n Rafael 
L ima , c a t e d r á t i c o de l a mi sma . 

Se restablece e l servic io de en ­
v íos mi l i t a re s pa ra que cuantos l u ­
d í a n en los frentes t engan las m a ­
yores comodidades en la., c o m u n i ­
c a c i ó n con sus famil iares , y a que 
son dignas de cuantas consklera-
eiones puedan c o n c e d é r s e l e s . Por lo 
l a n í o , en t.oda su i n t e g r i d a d queda 
restablecido en el t e r r i t o r i o ocupa-
tío por el E j é r c i t o y en» el que s« 
vaya ocupando,"el s e r v i d o de e n -
TÍOS m i l i t a r e s & cargo de l Cuerpo 

,de Correos. Estoa- e n v í o s p o d r á n d l -
r l g i r s é solamente a los componen-
ites del E j é r c i t o nac iona l y mi l i c i a s 
Cluda-danas. Cada paquete no de­
b e r á exceder de, dos ki los y sus 
dimensiones 1 s e r á n de, 50 po r . 15 
centirKet-ros, debiendo s,er f r a n ­
queados con 50 c é n t i m o s e n sellos. 
Estos pa-ejueta? s e r á n c o n s i d e r a d o » 
como cert l f l<¿í i03. 

• E l g o b e r n á d í r general p u b l i c ó 
u n a c i rcula! , « r t v i r t u d .de l a cua l 
Jos gobernadorea civiles d i s p o n d r á n 
con l á m a y o r urgencia que todo e l 
personal de los Cuerpos de S e g u n ­
d a d y . A s a l t o que n o se .hallen, en 
los frentes de c ó m b a t e ' s«, tfelnto-
gren i n m e d i a t a m e n t e a su r é s l d g n -
cla h a b i t ú a ? , s iempre que e l lo sea 
pasible, ¡Dos gobemadiores civi les 
r e m i t i r á n al, g o b e r n a d o r ' genera l , 
con Igua l ui 'gencia, r e l a c i ó n n o m i ­
n a l de todo e i personal pe r t ene -

H I L M F i S T S S 

Los rojos asturianos están en situa­
ción gravísima: no pueden ya resis­
tir los ataques aéreos y se les 

ha declarado una epidemia de 
.gangrena y de tétanos 

Asensio dice que se considera inca­
paz de organizar la resistencia, por­
que nadie le hace caso. Algunos 

rojos se han suicidado antes 
' de volver al frente 

u mmm m m i CON mmmi BE GÍRRA m m u 
T A L A Y E R A D E L A R E I Í I A , 16.— 

E l avance de las t ropas nacionales 
c o n t i n ú a c o n " t a l í m p e t u , que , e l 
enemigo se : dedica a fanosamente 
a l a v o l a d u r a de puentes y cortes 
en las carre teras p a r a r e t a i x k r t o ­
do lo posible e l a r r o l l a d o r empu je 
de las fuerzas de E s p a ñ a . Es l a 
ú n i c a so luc lóa i que queda a los 
n w x i s t a j p a r a c u b r i r l a í e t i r a d a 
y d i f e r i r ¡ m i t i l m e n t e l a conqulst-
de l a c a p i t a l de Espí i -ña . 

Ayer , n o obs tante es tar d e s t r u i ­
do e l p u e n t e sobre, e l AlbercUe, las 
t ropas de l genera l V á r e l a conqu i s ­
t a r o n A l d e a de l Fresno, c u y a de­
fensa. es^aJba encomendada a l a 
c o l u m n a d e n o m i n a d a " M a r g a r i t a 
NelSen". L o s comunis taa d i n a m l -
t a r o n e l puen te , l o que n o - i m p i d i ó 
que el T e r c i o y Regularea a t r a v e ­
sasen e l r í o s i n m á y o r d i f i c u l t a d . 

Los ro jos de l a c o l u m n a " M a r ­
g a r i t a Nel lcen" qu i s i e ron a l p r i n ­
c ip io i m p e d i r esta m a r t h a , pero 
c u á n d o v i e r o n e l . í m p e t u a i r o l l a -
dor de los a tacantes , p a r a los c u a ­
les n o h a b í a c o n s t i t u i d o e l m e n o r 
o b s t á c u l o l a v o l a d u r a d e l puen te , 
h u y e r o n deismoralizados, presas del 
p á n i c o m á s c e r v a l . E l pueblo f u é 
abandonado p r e c i p i t a d a m e n t e , c o ­
m o s i empre acontece cuando e l 
E j é r c i t o sa lvador se acerca d i s ­
puesto, a da r l a b a t a l l a . 

L a a v i a c i ó n n a c i o n a l I n t e r v i n o 
de u n a m a n e r a m u y eficaz y a t a ­
c ó las concent rac iones r o j a s c o n 
t r i m o t o r e s ds b á m b a r d e o y escua­
dr i l l a s de caza. 
f t ********** r^** ****** ***** 

c í e n t e a l ' Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n 
y V i g i l a n c i a , fuerzas de Asa l to y 
Segur idad que i n t e g r e n las p l a n t i ­
l las respectivas en Is. p r o v i n c i a de 
su m a n d o , coa I n c l u s i ó n de los que 
s » encuen t r eh agregados p o r per ­
tenecer a o t ras plantl- l las . 

* E 1 t r a s l ado de- f u n c i o n a r l o s »» 
e f e c t u a r á exc lus ivamente a p r o ­
puesta r azonada d í l - gobernador 
c i v i l , d ü i g l d á a este Gobe rnado r 
Genera l . 

L o s hechos c o n t i n ú a n demos­
t r a n d o que n o h a y p o s i b i l i d a d m a ­
t e r i a l - d e - r e s i s t i r e l avance de las. 
co lumnas que m a r c h a n sobre l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a . 

E l genera l V á r e l a a s i s t i ó perso­
n a l m e n t e a esta o p e r a c i ó n . 

Los m a r s i s t a s s u f r i e r o n las s i ­
guientes p é r d i d a s e n A l d e a d e l 
F resno : 150 muer to s y 2T5 he r idos . 
M a t e r i a l de g u e r r a atoandonado; 
306 fusiles. 7 a m e t r a l l a d o r a s , 2 ca ­
ñ o n e s 'del 7'5, t r á s carros b l i n d a ­
dos y 8 cajas d é m u n i c i o n e s . 

Las c o l u m n a s nac ionales d e d i ­
c a r o n e l d í a de h o y a conso l ida r 
sus posiciones y a l a " l i m p i e z a " de 
los alrededores. 

1X33 ROJOS! E N S I T U A C I O N 

G R A V I S I M A 

B U R G O S 18.—La emisora r o j a 
d e l comlsa-riado de gue r r a de A s ­
t u r i a s l l a m a b a u r g e n t e m e n t e es ta 
t a r d e a M a d r i d d i c i endo *que su 
s i t u a c i ó n era m u y de l i cada y que 
st l a a v i a c i ó n " facciosa", p o r hace r 
b ü e n t i e m p o e n l a S ier ra , pasaba 
p a r a bombardear les , e s taban c o m ­
p l e t a m e n t e perd idos . A ñ a d í a que 
se h a b í a dec la rado u n a e p i d e m i a 
de t é t a n o s y gangrena gaseosa y 
que c a r e c í a n de medios s a n i t a r i o s 
p a r a c o m b a t i r l a . 

Es t a m i s m a emisora r o j a de 
e x t r a c o r t a l l a m a b a a c o n t i n u a c i ó n 
c o n g r a n in s i s t enc i a a o t r a e m i ­
sora f rancesa y , pues ta a l h a b l a 
cor i e l la , s o l i c i t ó el e n v í o u rgen te 
de m a t e r i a l s a n i t a r i o . 

Puede f á c i l m e n t e expl icarse -.la 
s i t u a c i ó n de los m a r x i s t e s y ' l a 
certeza de l a n o t i c i a c a p t a d a p o r 
el incesante avance de nues t ras 
co lumnas , que a p i s a r del m a l 
t i e m p o r e i n a n t e y de l a r e s i s t en ­
cia enemiga , c u m p k n m a r a v i l l o s a ­
m e n t e las ó r d e n e s de l m a n d o . 

L a ep idemia desar ro l lada en t r e 
los ro jos es deb ida a l abandono 

Los últimos acontecimientos, especialmente el discurso de 
Thorez y la actitud de Bélgica, le han debilitado mucho 

Parece que Litvlnof ha sido Ñamado a Moscú en vista 
del rotundo fracaso de su política 

P A R I S 15.—En los centros p lo l i -
t lcos c i r c u l a e l r u m o r de l a p r ó ­
x i m a c a í d a d e l Gotolerno B l u m . 
Los ú l t i m o s acontecimientos t des-
v a l o r i a a c l ó n del f ranco, e l p r o v o ­
cador discurso de Tohxez, l a ag ra -
y a c i ó n de las huelgas, las a g i t a ­
ciones comunistas , l a sensacional 
d e c l a r a c i ó n de Bé lg i ca , son m o t i ­
vos m á s que s u ü c i e n t e s pa ra a d ­
v e r t i r l a t o t a l d e s c o m p o s i c i ó n del 
Gobierno B l u m . 

H A C E N RESPONSABLE A B L U M 

R O M A , 10,—'Comunican de P a r í s 
que ha causado g r a n s e n s a c i ó n i a 
r e s o l u c i ó n adoptada por e l Gobier­
n o belga, r e l a t i v a a i a reorganiza­
c i ó n del E j é r c i t o , d e f e i m de las 
I r o n t e r á » y l a denuncia- da los t r a ­
tados de l a postguerra, y m u y es­
pecialmente el pacto de Locarno . 

Toda l a Prensa francesa, excepto 
la afecta a los par t idos de ex t r ema 
izquierda, hacen responsable de es­
te a is lamiento de F ranc i a a l a p o ­
l í t i c a desacertada prac t icada has ta 
ahora por el Gobierno B l u m . 

T O D A B E L G I C A , U N I D A 

E a e l Q u a i d'Oraajy se r e u n i e r o n 
personalidades de g r a n re l ieve e n 
l a p o l í t i c a francesa p a r a e x a m i -
n a j de t en idamen te loa conceptos 
ve r t i do* p o r e l B e y Leopoldo,. L a 
o p i n i ó n genera l es l a de que esta 
discurso t i ene t oda l a e q u i v a í e n -
c i a de u n a denunc i a de los acuer­
dos in te rnac iona les filmados por 
B é l g i c a p a r a recobrar su n e u t r a l i ­
d a d de antes de l a G r a n Guer ra , 
pero ea innegable t a m b i é n que l a 
pos tura belga cons t i tuye u n é x i t o 
ind i scu t ib le de l a p o l í t i c a a l emana . 

P I D E N A C L A B A C I O N B S 

PARIS, a6.—Dicen de Bruselas 
que toda l a prensa belga, excepto 
l a socialista, que guarda absoluta 
reserva, hace causa c o m ú n con e l 
t e x t o de l discurso oronunciado p o r 
el Pvey Leopoldo. 

L A I M P R E S I O N E N E R A N CEA 

PARIS , 16.—En él seno de l G o -
fWettto f r a n c é s h a causado profun-

dfl ¡ r s t r a ñ e z a e l dispurso prouun-
<3ado por e l Monarca belga. 

P A R I S , 16.—Ei Gobierno B l u m 
h a env iado u n cues t ionar lo a l G o ­
bierno belga, p id iendo a c l a r a c i ó n a 
c ier tos íSáüraf-os de l discurso p r o ­
nunc i ado por e l Rey Leopoldo. 

L I T V Í N O F H A F R A C A S A D O 

P A R I S , 1 6 . — S e g ú n la^ impres io ­
nes que se recogen en ' los centros 
p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s de F r a n ­
cia; desde hace unos d í a s SB hace 
el m á s absoluto v a c í o a las i n t e r ­
venciones del representarbfce del G o ­
b ie rno s o v i é t i c o L i t v l n o f , qu ien , a 
lo que parece, h a sido l l a m a d o por 
M o s c ú en v i s t a de l fracaso de sus 
gestiones en pro de los intereses 
moscovitas. 

Q u i z á por eso ha c i rculado e l r u ­
m o r da que U t v i n o f n o piensa r e ­
gresar a Rusia. 

* « * 
LONDRES, 16,—Ha causado m u y 

buen ©fecto__.la , a c t i t u d adoptada 
¡por el Gobierno i n g l e » ' d e n o acce-

HOY - E S T E E N A E L TEATRO ROSALIA 
A las 4, 6, 8 y t0'49 noche 

U n a o V a cumbre, e s p e c t a c u l a r , ' e v o c a c i ó n de a p a s i o n a n t e 
episodios de l a h i s t o r i a de D i n a m a r c a 

der a l a d e m a n d a f o r m u l a d a p o r 
M o s c ú p a r a que e l C o m i t é de n o 
i n t e r v e n c H ó n icelebraso u n a n u e ­
v a r e u n i ó n . 

B U R G O S 16 .—ia J u n t a de m a n ­
do p r o v i s i o n a l de Falangio- espa­
ñ o l a d i v u l g a l a s igu ien te n o t a : 

"Todos 'aquel los c a m a r a d a s de 
Fa lange E s p a ñ o l a de-las Jons d o ­
m i c i l i a d o s h a b i t u a l m e n t e e n M a ­
d r i d y que c i r c u n s t a n c i a l m e n t e so 
h a l l e n en esta c a p i t a l o en c u a l ­
quier zona1 de l t e r r i t o r i o ocupado 
d e b e r á n c o n c u r r i r e l p r ó x i m o 
m a r t e s d í a 20 d©i cor r i en te , a las 
c u a t r o de l a ta rde , a i C u a r t e l Ge­
n e r a l de Fa lange p a r a t r a t a r de 
asuntos r e l a t i v o sa l a p r ó x i m a e n ­
t r a d a en M a d r i d . 

Los que por cua lqu ie r causa no 
p u d i e r a n presentarse pe r sona l ­
men te lo h a r á n por escri to, r e m i ­
t i endo datos de s u f i c h a , asi como 
l a d i r e c c i ó n a c t u a l a l a J u n t a 
P rov i s iona l de M a n d o . Los c a m a -
radas que ac tua lmen te se encuen­
t r e n movi l izados e n prlrajsra l í n e a 
d e b e r á n abstenerse de c o n c u r r i r a 
este l l a m a m i e n t o . " 

S E M S A C I O N A L E S T R E N O \ 
Nues t ro f o r m i d a b l e ac tor 

E R N E S T O V I L C H E » 
e n su p r i m e r a p e l í c u l a espa­
ñ o l a , de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

EL 

H A B L A D A E N E S P A Ñ O L 
iMagtetraj t l ¡ S u b l i m e ! ¡ M a g n í f i c a t 

Es l a - p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 
:ln-a? 5BntÍ!r 2ntal que se h a 
edi tado. Es u n a emocionante 
n a r r a c i ó n de i a t r á g i c a h i s t o ­
r i a de u n inocente condenado 
p o r el t e s t imon io de su p r o ­

p i a h i j a 

e n e i c a m p o de_ sus her idos , a los 
q u e t a r d a n m u c h o ' t i e m p o e n pe-
coger y a t e n d e r d e b i d a m e n t » . 

C o m o c o m p l e m e n t o de esta n o ­
t i c i a r e f e ren te a As tu r i a s , pode ­
mos a n u n c i a r que l a a v i a c i ó n n a ­
c i o n a l , que, a causa del m a l t i e m ­
po , n o h a b í a p o d i d o aotur.r e n los 
d í a » ú l t i m o s , h a conseguido v o l a r 
h o y con p l e n o é x i t o sobre las co­
l u m n a s r o j a s q u e _ o p e r a n sobre 
Oviedo , causando e n el- enemigo 
-intensa d e s m o r a l i z a c i ó n . 

Andalucía 
C A R G A M E N T O D E M A T B -
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B I A L , A P R E S A D O 

T E T Ü A N , 19.—En e l Es t recho de 
G i b r a l t a r h a s ido ap rehend ida p o r 
nues t ros buques da g u e r r a una 
e m b a r c a c i ó n que c o n d u c í a u n 
c a r g a m e n t o de m a t e r i a l de guer ra 
con des t ino a M á l a g a . 

U n a g r a n p a r t e de l o s ' f u s i l e s y 
a m e t r a l l a d o r a s que l l evaba p a r a 
los ro jos e s t á n fabr icados en Po­
lon ia , en e l a ñ o 19S0. 

Cataluña 
L A S L E Y E S D E T R A B A J O S O N 

U N M I T O 

B A R C E L O N A , 10,—IA C, N . T . h a 
p r o h i b i d o a todos los t raba jadores 
que, m i e n t r a s d u r e n estas c i r cuns ­
tanc ias , se p resen ten nuevas bases 
de t r a b a j o o se observen las v i g e n ­
tes e n i n d u s t r i a s re lacionadas con 
l a guer ra , t a n t o e n l o concern ien te 
a sa l a r io» - como- en l o r e l a t i v o a 
j o r n a d a . N o se a b o n a r á n haberds 
p o r ho ra s e x t r a o r d i n a r i a s n i se p o ­
d r á r ehusa r n i n g ú n t r a b a j o , N a j i a -
b r á fiestas, t ampoco , 

Como se ve, d e s p u é s de ias pre­
dicaciones de los m a r x i s t a s , c u a n ­
do l l ega e l m o m e n t o e n que elloí, 
a c t ú a n , c o n d e n a n a los t r a b a j a d o ­
res a l a m á s abyecta esc lav i tud . 

M H - A N , 10.—Entre los rojos de 
B a r c e l o n a exis te m a l e s t a r y d l s -
guí í to por los desastres in f l ig idos 
a lats co lumnas ca ta lanas en el 
f r en t e de A r a g ó n . 

En Madrid 
I N C A P A Z D E O R G A N I Z A R 

N A D A 

S E V I L L A , 18 ,—p l l a m a d o "gene-
r f . l í s i m o " Asensio ' T o r r a d o h a d i ­
c h o a l G o b i e r n o r o j o de M a d r i d 
que él se consideraba incapaz p a r a 
o rdenar u n a ofensiva e n é r g i c a n i 
u n a defensiva r e g u l a r y o rdenada 
de l a c a p i t a l de E s p a ñ a porque no 
e n c u e n t r a obed ienc i a en n i n g u n a 
pa r t e . Los m a r x i s t a s se n iegan a 
acatar sus ó r d e n e s y , en esas c o n ­
dic iones , ' e l t r a i d o r A s e u í i o n o pue­
de comprometerse a l a Vefunsa ele 
M a d r i d , 

Por su par te , B r u n o Alonso, el 
quo m o n t ó el r i d i c u l o t l u g i a d o del 
Gob ie rno s a n t a n d e r í n o , se cons i ­
dera i m p o t e n t e p a r a e v i t a r los des­
manes de los comun i s t a s y ana r -
quisT.s, y dice que e s t á n come­
t i endo enmones espantosos de los 
que é l n o puede ser responsable, 
porque hace lo impos ib le por i m ­
pedir los . 

•SE M A T A N A N T E S D E V O L ­

V E R A L F R E N T E 

L I S B O A 16.—Ya n o son t sola­
m e n t e deserciones de mi l i c i anos 
rojas . S e g ú n las ú l t i m a s no t i c ias 
de M a d r i d , se sabe que mt ichos 
de é s t o s se h a n suic idado an te l a 
c o a c c i ó n que se les h a c í a para que 
v o l v i e r a n a l f r en te . 

L A T E R R A Z A 
S a l ó n de c ine selecto 

H O Y , S A B A D O , q-n E S P A Ñ O L 
Ohestar M o r r i s j Genevleve 
T o b l n , en l a fina comedia de 

g r a n e m o c i ó n 

LA MAQUINA INFERNAL 
Sesionas: a las 4,- 6 y R ae- h e 
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M a ñ á n a , d q m i i i g o , en, e s p a ñ o l 
, J o s ó M o g l o a y B o s i t a ' More t to 

en l a s u p e r p r o d u c c i ó n '•Fox" 

LAS FRONTERAS DEL AMOR 

fílO SALÍA - MAÑANA! 
I n f a n t i l , a las S'SO, con u n 

doble p r o g r a m a 

m i l v i o m 
p o r T I M M A C C O Y , y 

l i ffllIMi O I S T E 
por GEORG-E O ' B B I E N 

B u t a c a ; O'SO. - Genera l : O'M 

A l o l i j e to de estudiar u n p l a n de o r s a u i z a c i ó n de l a C e n t r a l O b r e r a de F a l a n g e E s p a ñ o l a ) h a n cele-
teacío t m a comida í n t i m a los c a m a r a d a a J o s é 8. Vac i lo , delegado Inspector j e í e t err i tor ia l ; Carloi 
M o n t e r o B í a z , jefe provinc ia l y sub-Jefe terr i tor ia l : J . B a r r e i r o ^ s e c r e U r i o prov inc ia l ; F r a n c i s c o For« 
moso, ayudante del jefe í e r r i í o r i a l ; Antonio Lourelro , de los serv ic ios de I n v e s t i g a c i ó n de l a C e n t r U 
Obrera , y B a s t i d a y S n á r c r , de l a J e f a t u r a terr i tor ia l . H e a q u í u n moment* de l a r e u n i ó n , en que n 
t r a t ó do l a o r i e n t a c i ó n def in i t iva de ,1a flíntral O b r e r a de í a l a n g » E s p a ñ o l a e n L a C o n m a . 

••' i - " "-" " • ' " ( F o t o A r t ú s ) . . 

ilmería F U Í I bao sUo osesiDi 
i n a u g u r a i a E x p o s i c i ó n 

d e A r t e A n t i g u o 

Casi un centenar de obras de extra­
ordinaria calidad 

M\M% esíre ellos, mAm de Zurirarán, de Miiriílo, 
(¡B I t a l e \ m ¥ de Eüüuivei 

Ajyer tarde , como h a b í a m o s 
anunc i ado , se I n a u g u r ó , en e i l o c a l 
de l a Sociedad F i l a r m ó n i c a , l a E x ­
p o s i c i ó n de A r t e A n t i g u o que, p a r a 
r e c a u d a r fondos c o n des t ino a l a 
s u s c r i p c i ó n p r o a v i ó n ¡ ' H é r c u l e s " , 
h a s ido organizac 'a p o r e l Nego-
cl-uio noveno d e l G o b i e r n o c i v i l 
con l a c o l a b o r a c i ó n de l a Asoc ia ­
c i ó n de A r t i s t a s . 

Es de e s t r i c t a j u s t i c i a p r o c l a m a r 
,61- é x i t o c o n que esta m a g n i f i c a 
E x p o s i c i ó n h a s ido a b i e r t a , . E l e n -
Uis¡;i!;ino y p e r i c i a de l o r o r g a n i ­
zadores, pres id idos p o r e l l l u u s t r e 
p i n t o r d o n F e r n a n d o A i v a r c z de 
S o t o m a y ó r , h a e n c o n t r a d o p a t r i ó ­
t ico eco en los p r o p i e t a r i o s de las 
obras da a r t e a l l í r e u n i d a s . De 
esta m a n e r a h a s ido posible o f r e ­
cer a l p ú b l i c o c u l t o de L a C o r u ñ a 
u n m a g n í f i c o c o n j u n t o que q u i z á 
por ú n i c a vez vea r e u n i d o en 
n u e s t r a c a p i t a l . Desde l a c a l i d a d 
do las obras a l a ace r t ada co lo ­
c a c i ó n p a r a que p u e d a n 6er a d ­
m i r a d a s p o r los v i s i t an t e s , todo 
U l i a d a d o ' c i t a p a r a hacer de esta 
E x p o s i c i ó n a lgo r e a l m e n t e selecto. 

No c:-:lsíc e n L a C o r u ñ a u n m u ­
seo que ofrezca u n c o n j u n t o da 
obras de a r t e , r e r o es r ea 'meufe 
val ioso el n ú m e r o de é s t a s que, 
siendo do propieda^l p r i v a d a , ex i s ­
t en en n u e s t r a c i u d a d . Y n u n c a 
con iP.fjor o c a s i ó n que l a presente , 
p n d i c i f m reun i r se . Es la o f r enda 
de l A r t e a l a P a t r i a , Es l a co l a ­
b o r a c i ó n de los a r t i s t a s y de los 
amantes de l A r t e e n l a o b r a rege­
n e r a d o r a de E s p a ñ a , E S el m o m e n ­
to de las generosas ent regas . Esa 
Juver . tud m a r a v i l l o s a de l a Espa­
ñ a que s'iirge e s t á dando su saugre 
y su v i d a . O t ros d a n su d i n e r o . 

L a c o n t r i b u c i ó n de los que co ­
m u l g a n en . los Ideales e s t é t i c o s 
no ha, que r ido f a l t a r a esta e l l a 
en donde se f o r j a u n a E s p a ñ a 
i m e v a . 

Por eso estamos segures que el 
p ú b l i c o c o r u ñ é s c o r r e s p o n d e r á con 
entusiasmo a l a certera i n i c i a t i v a 
perseguida c o n esta E x p o s i c i ó n . 
Por l a s u b i d í s i m a c a l i d a d de las 
obras reunidas , p o r e l ac i e r to con 
que l a E x p o s i c i ó n h a s ido hecho, 
p o r los a l t í s i m o s fines que p e r s i ­
gue, merece que p o r e l l a desfilen 
cuantos e n L a C o r u ñ a t i e n e n t í t u ­
los p n r a considerarse personas 
I lus t radas . 

Casi u n cen t ena r son las obras 
reunidas , y , e n j u s t i c i a , serla o b l l -
gr.do hacer casi o t ras t a n t a s r e ­
ferencias pa r t i cu l a r e s , pues t a l es 
l a cal idad" de a q u é l l a s . C o n t e n t é ­
monos, s i n embargo , con s e ñ a l a r 
só lo lo m e j o r en t r e lo bueno, t 
e n esta d i s p o s i c i ó n conviene m e n ­
t a r en p r i m e r t é r m i n o u n m a g n i ­
fico "San F ranc i sco en qxtasls", de 
Z u r e a r á n , cedido p o r las M o n j a s 
Capuchinas , o b r a acabada del 
maest ro . O t r o "San Franc i sco e n 
o r a c i ó n " , d e l m i s m o Z o r z a r á n , 
compi t e c o n e l a n t e r i o r -y q u i z á 
ta supere on a l g ú n - d e t a l l e , aunque 
no ofrezca u n c o n j u n t o t a n l o ­
grado. V a n D i c k e s t á presente con 
un f o r m i d a b l e " R e t r a t o de un 
pr í i ic . ipe do l a Casa de A u s t r i a " , 
que na f igura en el c a t á l o g o . 

De Rubens h a y dos t ab l i t a s que 
t i e n e n el m é r i t o excepc iona l de ser 
Indudab lemen te o b r a a u t é n t i c a 

HOY. SABADO 

VNXOÑITA C O L O M E 
I ' K I . I X D E P01VIE3 

del maes t ro . Rubens n o a c o s t u m ­
braba de o r d i n a r i o a p i n t a r sus 
cuadros , s ino que d a b a u n boceto 
a sus d i s c í p u l o s y é s t e a e r a n los 
encargados de r ea l i za r l a s . E n t r e 

las obras a t r i b u i d a s a l maes t ro s ó ­
l o u n n ú m e r o r e d u c i d o h a n s ido 
v e r d a d e r a m e n t e p i n t a d a s p o r é l . 
Las dos t ab las que f i g u r a n en l a 
E x p o s i c i ó n — " L a A u r o r a " y " D é ­
da lo"— son dos de aquel los boce­
tos . 

L a g r a c i a y d u l z u r a de M u r l l l o 
se o f recen e n u n a b e l l i s l m a " V i r ­
gen de l a S e n l l l c t a " , p r o p i e d a d de l 
A y u n t a m i e n t o . 

H a y t a m b i é n m i t r í p t i c o do g r a n 
m é r i t o , t a b l a de! s ig lo X V , que l l e ­
ne e l a i r e de o b r a a l e m a n a , pero 
que s egu ramen te se dobe a nues­
t ros p in to res do l a Escuela de B u r ­
gos. 

Do Vicen te L ó p e z h a y tres e s tu 
pendoa r e t r a t a s , sobre todo e l que 
representa a d o n E v a r i s t o P é r e z de 
Cas t ro . M a g n í Q c o s son t a m b i é n loa 
retratos;—son s ie te—del p i n t o r ga ­
l lego F ie r ros , y u n o de l ¿ e ñ o r For-
u á n d e z A l s l n a , debido a i p i n c e l ve 
r a c í s h n o de Esqulvel . 

L a m i n u c i o s i d a d d e t a l l i s t a de 
L e ó n y Escorura se m u e s t r a eu v a ­
r ios c u a d r l t o s deliciosos. C o n t r a s 
l a u d o con ellos, l a o b r a de l p i n c e l 
a g l l i s l m o y r o m á n t i c o da V i i l a n ü l . 

M e r e c e h t a r a b l é n ser m c u c l o a a -
dos espec ia lmente u n c u a d r o da 
B r u e g h c l , " E s t u d i o de P i n t o r " , y do 
m o d o m u y p a r t i c u l a r u n a c o l e c c i ó n 
de esmal tes de U z ú o g e s , o b r a del 
s lg ld --IV, qrue represen ta l a P a s i ó n 
y M u e r t e do Nues t ro S e ñ o r . 

O o m p l e í a u la e x p o s i c i ó n v a l l o s l -
Mmos muebles , relojes y j a r r o n e s . 

B a s t e n estas ind icac iones some-
r is i taas p a r a reve la r i a a l t a c a l i -
ü a d de l a E x p o s i c i ó n . Es ta h a sido 
posible m e r c e d a l des in teresado 
concurso de l A y u n t a m i e n t o , C a p i ­
t a n í a Genera l , A c a d e m i a Gal lega , 
Oasa Consulado y C o m u n i d a d de 
Rel ig iosas Capuch inas de esta c i u ­
d a d que h a n cedido las 'obras de 
a r te que poseen, de l a m i s m a m a ­
nera que lo h a n hecho d o ñ a F e r ­
n a n d a A r n U z , - v i u d a de Osores; d o n 
A'lelo A r i a s de Castro , d o n F e r m í n 
Eescama , l a s e ñ o r a v i u d a de B u -
gaUal , d o n A l i g e l B l á ' i q u e z , d o n 
.Manuel E a r j a , los s e ñ o r e s B l a n c o 
C i c e r ó n , d o ñ a M a r í a del C a r m e n 
C o r r e d o y r a , d o n A n g e l D í a z a r a n ­
do, los s e ñ o r e s D o m í n g u e z de l a 
C á m a r a , d o ñ a M a r í a Rosa D u r á n 
L o r i g a , d o ñ a G u a d a l u p e Jaspe v i u ­
da de R o m e r o , D,B E m i l i a Jaspe de 
V a d e l l , d o n C á n d i d o L ó p e z B ú a , 
d o n J o s é L ó p e z Sors, m a r q u é s do 
L o u r e d a , marquesa v i u d a de San 
M a r t i n , Sres. M e n é n d e z A t o c h a 
s e ñ o r a v i u d a de M i r a n d a , marque ­
sa de Mos , d o n F ranc i s co de la 
Rocha , d o n A l f r e d o Son to , d o ñ a 
Dolores T o r r a d o , v i u d a de G o i -
ceechea, condesa de T o r r e P é n e l a 
s e ñ o r a v i u d a de V l l a , d o n R a m ó n 
V i l a s y d o n A r c a d l o V l l e l a , Todos 
ellos merecen g r a t i t u d p o r su 
c o o p e r a c i ó n . 

H O Y , S A B A D O , E K E L 

K I O S C O A L F O N S O 
EL COLLAR MALEFICO 
U n a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a de 
avenburaa. Interpretada ¡por 
Edwige Feni l lore, F i e r r e B r a s -

aeup y L u d e n D a y l * 

Oespés Se sooieterlei 

Ei cadáver del - doctor Ven-
taja no ardió a pesar da 

todos los intentos 
L I S B O A , I C — H a , l l egado a esU 

p u e r t o u n buque p roceden te de ii< 
m e r í a , que t r a í a a bo rdo a umi | 
doscientas personas h u i d a s de di. 
c h a c a p i t a l . 

A l g u n o s de ios f u g i t i v o s h a n 41.1 
cho que l a a n a r q u í a e n Almetli 
e i espantosa. Loa ro jos aseslniq 
a todas l a s personas de s l gn i aa . 
c l ó n r o ü g i o t a y de rech i s t a . Haa 
r e l a t a d o t a m b i é n c ó m o lo* coma. I 
n is tas h a b í a n m a r t i r i z a d o y dadt 
m u e r t e a los Obispos de Guad lx j ! 
A l m e r í a . 

D o n M a n u e l M e d i c a Olmos , OWlt I 
po de G u a d i x , f u é t r a s l adado a i t 
m e r i a e n e l f u r g ó n de u n t r en . U 
a c o m p a ñ a b a n var ios miiiciaTyn 
que le l i i c i e r o n o b j e t o de san­
gr i en t a s b u i i a s . D e s p u é s l o metb 
r o n c u u n b u q u e - p r i s i ó n y le obll" | 
g a r o n a b a r r e r l a c u b i e r t a . TaaK 
b i é n le o b l i g a r o n a comer u n a bl» I 
a o í i a asquerosa. A l g u n o s bárbani 
la ex ig i ecdn que b l a s í e m a r a y (M 
.santo Obi-ipo p r o r r u m p i ó en aU-
bausas a Dios , con l e d a l a fuem 
de sus pu lmones , y c p e d i r perdót 
pa ra aquel las c r i a t u r a s que no W-1 
b í a n lo que h a c í a n . 

U n a m a ñ a n a el D r . M e d i n a 0I<| 
mos f u é sacado del barco por mil I 
t u r b a do ro jos y lo p a ¿ c a r o n pctl 
las calles, e n t r e los Ir-sultos mi l i 

th eos. Por fin, le golpearon 
b á r b a r a m e n t e - y , le a c u c h ü l a r o 4 | 
Var ios t i r o s l o r e m a t a r o n y, a l 

: . 0 6 c o n l a sa lva jada eme bfel 
b i a n come t ido , los c r i m i n a l e s Ufri 
v a r ó n el c a d á v e r a I J S afueras dll 
l a c i u d a d y le p r e n d i e r o n fuegctl 
Ro^re^aron d i c i endo qae habá t l 
m a t a d o r. u n Obispo, pe ro aun lei| 
quedaba o t r o . 

E l Obispo de A l m e r í a , d e n D I e | l | 
Ven aja M i l á n , fué sacado a em-j 
peiiones de su res idencia y t-raM 
Indado a l b u q u e - p r i s i ó n , que e*.I 
t aba fondeado e n e i puer to . TOll 
a r r o j a d o a u n a I n m u n d a bodega j f 
m i e n t r a s estuvo p r i s ione ro , le o H H 
araron a r e a l i z a r los t rabajos mil I 
pesados y r epugnan te s . L e hiele-1 
r o n ob je to de bu r l a s t a n crneWj 
que es impos ib l e descvib'r'.a,-;; asH 
m i s m o le o b l i g a r o n a b a r r e r y 1*1 
gaz, A cr.da m o m e n t o le d i r i g í a | 
las m i s h o r r i b l e s b lasfemias . 

T r a n s c u r r i d o s a lgunos d í a s , a ¡< | 
de loa ro jos p ropuso e l siftrlfldll 
d e l Obfepo, a legando que d í a s aH"! 
tes h a b í a n m a t a d o a o t ro . H tl-l 
n i c o asesino d i j o que m a t a r mi 
Obi'spo e r a u n a cosa da resoMB ' l 
ola y que as i v e r í a n los íasclsUII 
n u j ellos n o se pa raban en !)»•[ 
r r a s n i e n c a t e g o r í a s . 

S O B R E N A T U R A L M E N T l I 

I N C a M B i i - S T I B L E 

MANANUL D O M I N G O ; U n a 
p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a . Inte iu 
ipretada por M a r í a Ariaa , M a ­
n a Z a W í v a r , M a r ; a G a b a r r t e 

y Aivselmo F e r n á n t l e a 

LOS C L A V E L E S 

C I N E R C U L E S 
H O Y , S A B A D O , en E S P A U O L 

George O ' B r l e n e n e l fllm, 
t o d o e m o c i ó n 

¡JUSTA RETRIBUCÍDNÍ 
Sesiones: 6 y 8. E n t r a d a ú n i c a . I 

M a ñ a n a , domingo , e n e s p a ñ o l 

Ros i t a D í a : : en l a famosa obra/1 

L A D O L O R O S A 

D o n Diego V e n t a j a f u é s a c a í l 
del buque. E l s an to Pre lado dlrljhl 
a r d i e n t e m e n t e sus m i r adas a l cit,| 
lo y n o h a c i a m á s que ped i r pffj 
d ó n p a r a sus verdugos. F u é asestf 
nado a cuch i l l adas y golpes, pfl 
o c u r r i ó u n hecho que c a u s ó el n * l 
y o r a sombro e n t r e cuan tos lo piH 
senc la ron . D e s p u é s de mue r to «I 
Obispo, los c o m u n i s t a s in ientaro ' l 
quemar e l c a d á v e r , m a s é s t e no Ü-! 
d i a , a pasar de los e.sfue.rzos (¡Wj 
h a c í a n p o r conseguir lo . Esto 1*1 
s o r p r e n d i ó e n o r m e m e n t e , pero «I 
cabeci l la , desesperado, p ro r rump"! 
en b las femias c o n t r a e l Uñado II 
c o n t r a l a R e l i g i ó n . E n v l s U . de n l̂ 
n o l o g r a b a n q u e m a r el c a d á v e r , . ' ! 
d e j a r o n abandonado e n u n a cunfj 
t a . -Algunas poj-souas o a i l t a U v » ! 
r ecog ie ron m á s t a r d e el cuerpo 
m á r t i r de Dios.. 

M u c h a s personas h a n s ido <n*l 
madna v ivas en p resencia de 5fl 
f ami l i a s , y a l g u n a » f a m i l i a s enM 
raa i tambíén. h a a perecido b á * * ! 
ramfcttte sacrif icadas p o r e l fiHjl 
de & > s a l v a j e » l i ó r d a s m o s c o T Í t * | 

O T R O aABIO^ASESINABíl 

S E V I L L A 16.—En M á l a g a ^1 
fus i lado p o r los smarqulstas •I 
profesor Boacb, u n o de los nw! 
famosos o f t a l m ó l o g o s de l miuioftl 

Los r o j o » d e t m í í e r o n a l cé le t í j ! 
g l inecólogo d o c t o r Galvez, a l fl*! 
s ó l o le es p e r m i t i d o sa l i r a l a cV| 
l i e a c o m p a ñ a d o p o r dos mUlolj 
nos y s iempre q i w sea p a r a a3lí« 
a las mujeres de los obreros. 

S I ' a n u n c i o , e n é s t * u'oBí! 
p l E í i a e dol o e r l ó d i c o , de oí»f*! 
i o a t r a í e s o cinernatoflí'áílca*! 
n « « u f t o n e aprobación ni #] 


